SYSTEM III

                    Versão 3.5
1-41.
CARACTERÍSTICAS

2.
INTRODUÇÃO
2-5
3.
INSTALAÇÃO
3-6
3.1.
INSTALAÇÃO DO SOFTWARE
3-6
3.2.
CONFIGURAÇÃO DO AMBIENTE
3-6
3.3.
UTILIZAÇÃO EM REDE
3-7
3.4.
INSTALAÇÃO DE IMPRESSORAS
3-8
4.
COMO ENTRAR E SAIR DO SISTEMA
4-9
4.1.
COMO ENTRAR NO SISTEMA
4-9
4.2.
COMO SAIR DO SISTEMA
4-9
5.
PAINEL DE CONTROLE
5-10
6.
CONFIGURAÇÃO DO SISTEMA
6-11
6.1.
OPÇÕES DA CONFIGURAÇÃO GERAL
6-12
6.2.
FICHAS DO SISTEMA
6-14
6.3.
CONFIGURAÇÕES DE SENHAS
6-15
6.4.
CONFIGURAÇÃO DE IMPRESSORA
6-16
6.5.
CONFIGURAÇÃO DE FABRICANTES
6-17
6.6.
CONFIGURAÇÃO DE CORES
6-17
6.7.
CONFIGURAÇÃO DE MODEM
6-17
7.
CADASTROS
7-18
7.1.
TÉCNICO e VENDEDORES
7-18
7.2.
FORNECEDORES
7-18
7.3.
TABELA DE MÃO-DE-OBRA
7-18
7.4.
SERVIÇOS EXECUTADOS
7-19
7.5.
MARCAS
7-19
7.6.
ROTAS
7-19
7.7.
MODELOS
7-19
7.8.
RUAS
7-20
7.9.
ACESSÓRIOS
7-20
7.10.
DEFEITOS RECLAMADOS
7-20
7.11.
ESTADO DO APARELHO
7-20
7.12.
PLANOS DE CONTAS
7-21
7.13.
DÓLAR
7-21
7.14.
CLASSES DE CLIENTES
7-21
7.15.
GRUPO DE PEÇAS
7-21
7.16.
POSIÇÕES DE ESQUEMA
7-21
7.17.
TIPOS DE APARELHO
7-22
7.18.
ALIQUOTAS DE ICMS
7-22
8.
BOTÕES DE COMANDO DO PAINEL DE CONTROLE
8-23
8.1.
ABRE UMA NOVA O.S. (balcão)
8-23
8.2.
PROCURA O.S. - CONSULTA E ANDAMENTO DE O.S. (balcão / oficina)
8-26
8.3.
COMPRAS (almoxarifado)
8-33
8.4.
ENTRADA MATERIAL (almoxarifado)
8-34
8.5.
VENDA PEÇAS (balcão)
8-35
8.6.
VENDA DE APARELHOS (balcão)
8-35
8.7.
PROCURA PEÇA (balcão, oficina, almoxarifado)
8-36
8.8.
PROCURA APARELHO (balcão, almoxarifado)
8-38
8.9.
PROCURA CLIENTE (balcão)
8-39
8.10.
ORÇAMENTO/NOTA AVULSA (balcão)
8-40
8.11.
ETIQUETAS (almoxarifado, gerência)
8-41
8.12.
LÊ DISCO (gerência)
8-41
8.13.
GRAVA DISCO (gerência)
8-42
8.14.
OUTRAS  PROCURAS (almoxarifado, gerência)
8-43
8.15.
OUTRAS BAIXAS (almoxarifado)
8-44
8.16.
TÉCNICO VIRTUAL (oficina)
8-44
8.17.
EMISSOR DE CUPOM (Gerência)
8-45
8.18.
BOTÕES  DO  SISTEMA  FINANCEIRO (RESUMO)
8-46
8.19.
ESTRUTURA DOS PLANOS
8-47
8.20.
CONTAS   BANCÁRIAS
8-48
8.21.
MANUTENÇÃO  DO  CAIXA
8-49
8.22.
PLANOS  DE  CONTAS
8-51
8.23.
CONTAS PAG / RECEBER
8-54
8.24.
ARQUIVAMENTO DE DADOS
8-55
8.25.
INDEXAÇÃO
8-55
8.26.
BACK-UP
8-56
9.
RELATÓRIOS DO SISTEMA
9-57
9.1.
SITUAÇÃO DOS APARELHOS (Balcão, Oficina, Gerência)
9-57
9.2.
AUDITORIA GERAL (Gerência)
9-58
9.3.
PRODUÇÃO DOS TÉCNICOS (Gerência)
9-59
9.4.
HISTÓRICO DE UMA PEÇA (Almoxarifado, Gerência)
9-60
9.5.
PEÇAS SEM ROTATIVIDADE (Almoxarifado , Gerência)
9-60
9.6.
MOVIMENTOS NO PERÍODO (Gerência)
9-60
9.7.
COMISSÃO DE FUNCIONÁRIOS (Gerência)
9-61
9.8.
CUSTOS DAS O.S’s (Gerência)
9-61
9.9.
TOTAIS  MENSAIS (Gerência)
9-61
9.11.
DOCUMENTOS  NUM  PERÍODO (Gerência)
9-61
9.12.
MOVIMENTAÇÃO DO ESTOQUE (Almoxarifado, Gerência)
9-62
9.13.
INVENTÁRIO  DE  PRODUTOS (Almoxarifado, Gerência)
9-62
9.14.
PRIMEIRO  CONSERTO (Gerência)
9-62
9.15.
CLIENTES (Gerência)
9-62
9.16.
RELATÓRIO DE PENDENCIAS (Almoxarifado, Gerência)
9-62
9.17.
RELATÓRIO DE ESQUEMAS (Gerência)
9-63
9.18.
RELATÓRIO ESTATÍSTICO DE CLASSES (Gerência)
9-63
9.19.
RELATÓRIO DE CURVA ABC (Gerência)
9-63
9.20.
RELATÓRIO NFE (Gerência)
9-63
9.21.
TABELA  DE  PREÇOS (Almoxarifado, Gerência)
9-63
9.22.
RELATÓRIO DE CAIXA (Financeiro, Gerência)
9-64
9.23.
RELATÓRIO DE ENTRADA NO CAIXA
9-65
9.24.
RELATÓRIO DE GARANTIA (O.S.) (Gerência)
9-65
10.
UTILIZAÇÃO DO CUPOM FISCAL
10-66
10.1.
INSTALAÇÃO DO EMISSOR BEMATECH MP20FI
10-66
10.2.
INSTALAÇÃO DO EMISSOR YANCO 8000
10-67
10.3.
INSTALAÇÃO DO EMISSOR DIGISAT
10-67
10.4.
INSTALAÇÃO DO EMISSOR SIGTRON
10-67
10.5.
INSTALAÇÃO DO EMISSOR SWEDA
10-68
10.6
CONFIGURAÇÃO DO EMISSOR
10-68
10.7
UTILIZAÇÃO DO EMISSOR
10-69
11.
CONTROLE DE CONTRATOS DE MANUTENÇÃO
11-71
A1.  OBS. PARA GARANTIA DE FABRICANTES
11-73
A1.1 Gradiente
11-73
A1.2 Philco
11-73
A1.3 Philips
11-73
A1.4 Panasonic
11-74
A2.  PARÂMETROS DE ENTRADA DO SISTEMA
11-75
A3. PROBLEMAS  MAIS  COMUNS
11-76



1. CARACTERÍSTICAS

· Controle completo de clientes, aparelhos e O.S.'s.

· Controle completo do estoque.

· Controle automático das pendências de peças.

· Venda de peças e aparelhos.

· Leitura de disquete dos fabricantes contendo lista de materiais, preços, modelos de equipamentos e posições de esquema.

· Compras (sugestionada, pendentes e manual).

· Controle completo do caixa  (dinheiro, cheque pré-datado, cartão etc.).

· Acompanhamento da produção dos técnicos e comissionamento.

· Plano de contas hierárquico c/ até 5 níveis, contas a  pagar / receber, contas bancárias, cruzamento entre previsto x realizado.

· Controle de contratos de manutenção, com faturamento por cliente.

· Emissão de notas fiscais.

· Emissão de boleta bancária.

· Utilização de emissor de cupom fiscal.

· Geração de dados de O.S. de aparelhos em garantia para os respectivos       


fabricantes (apenas para fabricantes já conveniados).

· Acesso dos usuários controlado por senhas.

· Habilitado a funcionar em rede local.

2. INTRODUÇÃO

O System III é um sistema completo de automação de assistências técnicas, com módulos integrados de cadastro de clientes, aparelhos, serviços, estoque e controle financeiro. Apesar da grande variedade de recursos, o sistema tem como característica marcante a sua facilidade de operação, o que possibilita este entrar em operação na empresa mesmo após poucos dias de familiarização.


De forma a facilitar o aprendizado, juntamente com este manual é fornecido um pequeno roteiro, de fácil leitura, de forma que usuários leigos possam rapidamente assimilar a filosofia de operação.

Para um melhor aproveitamento, recomendamos que os módulos de controle de estoque e ordens de serviço sejam utilizados conjuntamente, de forma a se ter um controle total da utilização das peças. Para tal, é altamente recomendável que assim que a operação do sistema for assimilada pelos usuários seja feito o cadastramento do estoque da empresa, informando códigos, valores e quantidades.

Ainda, para as assistências autorizadas, o sistema possibilita que as listas de preços, modelos e posições de esquema distribuídas pelos fabricantes sejam importadas, o que é imprescindível, para que no momento que as informações dos serviços em garantia for enviada não haja incorreções.

O sistema não é um pacote fechado, por isto estamos sempre abertos a novas sugestões, e modificações necessárias para interação com os fabricantes e fiscalização. A Schindler tem o compromisso de sempre integrar novas tecnologias, inovando e tornando o sistema uma ferramenta cada vez mais completa para a assistência técnica.

3. INSTALAÇÃO

3.1.  INSTALAÇÃO DO SOFTWARE


Para a instalação do software siga os passos que se seguem:

1. Para realizar a instalação do System3 deve-se simplesmente seguir as orientações descritas na etiqueta do disquete. Caso a instalação tenha sido pega pela internet, somente insira o primeiro disquete no drive e digite A:INSTALAR ou B:INSTALAR.

OBS : Caso estiver utilizando o Windows XP ou Windows NT deve-se entrar em contato com nosso suporte técnico para maiores orientações.

3.  Durante a operação de instalação, o programa instalador irá realizar várias perguntas, e pedira para trocar os disquetes. Caso perguntado preencha os campos empresa e usuário com o nome de sua empresa.

4.  O programa de instalação irá criar os sub-diretórios \SYSTEM3 ,\CASH e \COMITS no winchester e para lá irá copiar todos os arquivos necessários ao funcionamento do sistema.


O System III utiliza um avançado sistema de proteção por software, que impede que o sistema rode em mais de uma rede ao mesmo tempo. A proteção fica gravada no winchester do servidor, e por isso algumas operações como transferencia do sistema para outra máquina, ou desinstalação precisam de um procedimento especial de transferencia da proteção. Algumas destas operações estão descritas neste manual.


A melhor maneira de aprender inicialmente a utilizar o sistema é seguindo o roteiro de demonstração que pode ser impresso durante a instalação. Este arquivo também pode ser consultado externamente (C:\SYSTEM3\ROTEIRO.TXT).
3.2. CONFIGURAÇÃO DO AMBIENTE

Ao ser instalado o sistema automaticamente realiza um auto-teste de forma a minimizar a possibilidade de haver algum problema na configuração do computador onde está sendo instalado. De qualquer forma, os seguintes cuidados devem ser tomados : 

Para micros com MS-DOS, Windows 3.11 / 95 / 98 :


No arquivo de configuração \CONFIG.SYS deve constar a linha FILES=150 (ou um número maior). Isto pode ser facilmente checado digitando pelo prompt do MS-DOS o comando EDIT  \CONFIG.SYS.


Caso o arquivo for modificado deve-se reiniciar o computador para a modificação surtir efeito.
Para micros com Windows 2000 / NT / XP :


Deve-se incluir a mesma linha descrita acima (FILES=150). Porém o arquivo que sofrerá a modificação é o \WINDOWS\SYSTEM32\CONFIG.NT.


Para micros com Windows Me :

1. Na tela do Windows, entre no botão Iniciar, e escolha a opção Executar.

2. No campo que abrir digite MSCONFIG e tecle Enter.

3. Na tela em que se abrir escolha a opção "System.ini".

4. No quadro abaixo abra a opção "386Enh", clicando com o mouse sobre o desenho do símbolo " + ".

5. Verifique se nas opções que se abrem existe o parâmetro PERVMFILES=...

6. Se existir, certifique-se de que o número que o segue é maior do que 120. Se não for, pode-se altera-lo, selecionando-o, e clicando no botão "Editar" na parte de baixo da janela. Digite então Pervmfiles=150 e enter.

7. Se este parâmetro não existir, clique no botão "Novo" na parte de baixo da janela, e no espaço que aparecer digite Pervmfiles=150 e enter.

8. Clique em "OK", e reinicie o computador, caso necessário (o Windows avisará).

3.3. UTILIZAÇÃO EM REDE

Para realizar a configuração e manutenção nestes ambientes é altamente aconselhável ter o apoio de pessoal especializado, de forma a evitar transtornos, uma vez que nosso suporte técnico não tem especialidade nesta área.


A tabela a seguir a compatibilitade do sistema quando ao sistema operacional do servidor, e dos terminais.

Sistema Operacional do servidor
Funcionamento no servidor
Terminal com MS-DOS
Terminal com WIN 95/98
Terminal com

WIN Me
Terminal com WIN XP
Terminal com WIN 2000

Novell *
Servidor dedicado
Sim
Sim
Sim
?
?

Netware
Sim
Sim
Sim
Sim
?
?

WIN 95/98
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

WIN Me
Sim
?
Sim
Sim
Sim
Sim

WIN NT *
Não / com restrições
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

WIN XP/2000 **
Sim
Não
Não
Não
Não
Não

WIN XP *
Sim
?
Sim
Sim
Sim
?

WIN 2000 *
Sim
?
Sim
Sim
Sim
?

* Instalação, atualizações, e habilitação através de terminal.

** Se existir somente um micro, e este estiver com Win XP ou Win 2000. Deve-se usar então um procedimento especial.

? Não testado – depende da configuração da rede.

O sistema deve ser instalado no drive do servidor, de forma que todos os computadores tenham acesso ao diretório \SYSTEM3. Deve-se observar a configuração de ambiente, como indicado no tópico anterior, em cada estação da rede.

É extremamente importante que todos os computadores estejam com mesma data e horários similares.

Os diretórios do sistema devem preferencialmente ficar mantidos a partir do raiz do disco (C:\). Se isto não for possível, crie um drive virtual, de forma que o sistema possa ser acessado através do diretório \SYSTEM3. Isto pode ser obtido através do comando SUBST do MS-DOS. Por exemplo :  SUBST  X:  C:\SISTEMAS. Neste caso o diretório C:\SISTEMAS\SYSTEM3 pode ser acessado por simplesmente X:\SYSTEM3.


Todos os arquivos do sistema devem ficar acessíveis tanto para leitura, como para gravação e apagamento.

As seguintes notas devem ser observadas :

Windows : O drive do servidor deve ser compartilhado como uma letra, e com acesso completo, caso contrário o sistema poderá não funcionar ou exibir DOS ERRO 65. O sistema imprime por default na impressora LPT1, por isto, caso for utilizar uma impressora de rede, esta deve ser capturada para esta porta (LPT1).

Linux: Atualmente o sistema não está preparado para funcionar neste ambiente, devido as características do sistema de arquivos que tornam o sistema de proteção instável. 

3.4. INSTALAÇÃO DE IMPRESSORAS 

O System III foi desenvolvido para ser compatível com os principais padrões do mercado : EPSON LX, EPSON LQ, HP, etc.


Apesar disto, existem impressoras que não aceitam comandos enviados através do MS-DOS. Estas impressoras não podem ser utilizadas pelo sistema. Por isto, antes de adquirir um modelo de impressora certifique-se antes, junto com o fabricante se a mesma é compatível do o DOS.

Para maiores detalhes de como configurar o sistema verifique no tópico 6.

Para maiores detalhes de como configurar o sistema para o uso de emissores fiscais verifique no tópico 10.

4. COMO ENTRAR E SAIR DO SISTEMA

4.1. COMO ENTRAR NO SISTEMA


Pode-se chamar o SYSTEM III de duas maneiras: S3 ou SYSTEM3 [ENTER], ou através de um atalho para o arquivo S3.BAT. Normalmente durante a instalação em ambiente Windows um atalho é criado automaticamente na tela. A chamada ao sistema pode vir acompanhada de alguns parâmetros, que são descritos no apêndice A2 deste manual.


Ao entrar o sistema sempre pedirá a confirmação da data atual. A data confirmada aqui será usada em todos os documentos e operações feitas pelo sistema. Confirme a data com [ENTER].

SENHA MASTER INICIAL:
 SYSTEM

Pode-se opcionalmente criar senhas individuais para cada usuário, ou alterar a senha master. Para mais detalhes verifique no tópico 6.

Após entrar com a senha o sistema apresentará o Painel de Botões principal. (verifique o tópico 5 para mais detalhes).

Como principal dica de uso do sistema observe sempre as últimas linhas do vídeo (rodapé da tela), pois esta área sempre será exibida as descrições dos campos, e as opções disponíveis.

4.2. COMO SAIR DO SISTEMA


Para sair do sistema basta que seja pressionada a tecla [ESC] duas vezes no Painel de Botões principal para que a mensagem de finalização do sistema seja apresentada.

5. PAINEL DE CONTROLE


O System III possui um painel de botões principal por onde pode-se acessar os módulos de Balcão, Oficina, Almoxarifado, Financeiro e Gerência. Dentro de cada módulo estão localizados os diversos botões que dão acesso às diversas funções do sistema. Observe que a maioria dos botões possuem uma letra em high-light (luminosa) que significa que para acionar aquele botão não é necessário mover a barra de seleção até lá, basta teclar a letra correspondente. Isto permite uma maior agilidade ao se navegar pelo System. Com o tempo as letras serão decoradas pelos usuários e o acesso se dará mais rápido do que o próprio mouse.


Observe ainda que existe uma linha de mensagens na parte inferior do vídeo que apresenta informações do que cada botão faz. Para descobrir qual a função de um determinado botão basta colocar a barra de seleção sobre ele e ler a linha de mensagens.


Por convenção, neste manual, vamos denominar determinado botão dentro de determinado módulo de Módulo/Botão, como por exemplo : Balcão/Procura OS.


Existe ainda algumas funções especiais, que podem ser chamados a partir de todos os pontos do sistema através das teclas de função, de F1 a F6. São eles :


Troca de usuário (tecla F1) – Pode ser acionada caso se deseja trocar o usuário, ou simplesmente se deseja obrigar ao próximo usuário colocar sua senha. Para maiores detalhes verifique no tópico 6.


Calculadora (tecla F2) – Calculadora de uso geral. Pode aceitar pequenas expressões como “(12.32 * 0.1) / 3”. A tecla [Enter] exibe o resultado e [PgDn] transfere o resultado para o campo que estava sendo anteriormente editado. Para a lista completa de operadores tecle F10 dentro da calculadora, para que seja exibido uma tela de ajuda.


Agenda (tecla F3) – aqui pode ser agendadas tarefas, separadas por usuário, de forma que ao entrar no sistema, este o avisará caso houver algo marcado para o dia.


Correio eletrônico (tecla F4) – neste módulo pode-se deixar recados para outros usuários, que similarmente a agenda, serão avisados assim que entrarem no System.


Ponto eletrônico (tecla F5) – este módulo tem por finalidade controlar os horários de chegada e saída dos funcionários. Ao se teclar F5, o sistema pedirá a senha do usuário, e pedirá confirmação para o horário de saída/entrada. Mais tarde é possível imprimir um relatório de ponto. Mais detalhes no tópico RELATÓRIO DE PONTO e CONFIGURAÇÃO-SENHAS.


Alertas (tecla F6) – todo dia, ao se entrar no sistema pela primeira vez, é feita uma checagem de todas as O.S.s que não orçadas ou prontas no prazo previsto e as imprime neste relatório, que pode ser checado a qualquer momento através da tecla F6. Note que só serão impressas os serviços que tiverem a data de previsão preenchida.

6. CONFIGURAÇÃO DO SISTEMA


A primeira coisa que se deve fazer antes de começar a usar o System é a sua configuração. Alguns itens talvez inicialmente não sejam entendidos, pois necessitarão de um maior conhecimento acerca do funcionamento do sistema, mas pelo menos o seu conhecimento prévio ajudará mais adiante.

O módulo de Balcão/Configuração se divide em cinco blocos: “Geral, Fichas, Fabricantes, Senhas, Cores e Impressora.”.

- GERAL: Esta parte da configuração é destinada a abranger os aspectos mais gerais da sua empresa.

- FICHAS: O System imprime diversas fichas ao longo de sua operação, como O.S.’s de serviços internos e externos, fichas de orçamento e serviço, nota de venda, orçamento, nota de saída e pedido de compra. Para obter maiores informações sobre cada ficha, entre na ficha desejada e tecle [F10].


As fichas do sistema possuem a opção de serem configuradas da forma padrão, ou customizada. A forma padrão utiliza o formato default do sistema, destinado a ser impresso em folha branca. A forma customizada permite que se altere totalmente o lay-out da ficha. Pode-se por exemplo imprimir as ordens de serviço em papel pré-impresso, com o formato exclusivo da sua empresa. A configuração das fichas customizadas pode parecer um tanto complicada, já que necessita de conhecimentos básicos de linguagem Clipper.


Observe que a nota fiscal, só pode ser impressa da forma customizada, de forma que o sistema não possui um padrão para esta.

- FABRICANTES: A configuração de fabricantes permite que seja informado ao sistema os códigos necessários para envio de dados aos fabricantes, e senhas para conecção por BBS. (Estes dados deverão ser fornecidos diretamente pelo fabricante).

- SENHAS: Deve ser configurado para cada usuário uma senha de acesso. A utilização de senhas limitam os acessos ao sistema. O System III  oferece a SENHA MASTER de uso do gerente do sistema e o sistema de senhas de usuários.

- CORES: Para as máquinas com vídeo colorido, o sistema oferece opções de cores a serem utilizadas, por exemplo, na tela, nos menus, nas janelas e nos cabeçalhos e rodapés.

- IMPRESSORA: Permite configurar a impressora utilizada. Caso a sua impressora não esteja listada tente uma das que estão. Caso nenhuma seja adequada entre em contato com a Schindler para configuração da sua impressora específica.

- MODEM: Permite configurar o programa de conecção via modem, para envio e recepção de dados diretamente dos fabricantes. Antes de realizar alguma conecção é importante que o modem esteja corretamente configurado.


Após a configuração do sistema deve-se preferencialmente preencher os cadastros do sistema, que serão descritos no tópico 7.

OPÇÕES DA CONFIGURAÇÃO GERAL

Na primeira tela (dados gerais) :

· Dados fixos a serem impressos nos cabeçalhos da fichas – estas duas linhas são impressas na maioria das fichas do sistema, logo após o nome da empresa.

· CGC da empresa – informação necessária para o envio de dados para alguns fabricantes.

· Cidade e estado onde se concentra os serviços – ao se cadastrar um novo cliente estas informações são utilizadas por default, facilitando o cadastramento.

· Maioria dos serviço em garantia ? – mesma finalidade do item anterior.

· Valores das alíquotas de ISS e ICMS – utilizados para calcular os impostos sobre mão-de-obra e peças, em diversos módulos do sistema.

· Taxa para juros de financiamento – utilizado para calcular as prestações dos pagamentos a prazo, no parcelamento automático.

Na Segunda tela (opções principais) :

· Numeração por marca para O.S. garantia ? – habilitando-se este item, o sistema irá criar uma seqüência de numeração para cada fabricante. Ao ativar esta opção a seqüência de numeração automática deve ser configurada em Gerência/Cadastros/ Marcas.

· Reorganizar ponteiros na indexação / Exclusão das OSs e aparelhos quanto o cliente é apagado ? – a reorganização de ponteiro irá apagar todas as O.S.’s cujo cliente tenha sido apagado. Recomendamos deixar está opção desabilitada, a menos que se tenha certeza do resultado esperado.

· Utilizar módulo de caixa ? – esta opção habilitará o módulo de caixa do sistema, perguntando as formas de pagto. logo após o fechamento dos serviços e vendas.

· Computar comissões apenas na saída dos aparelhos ? – Opção do relatório de comissão.

· Realizar venda de aparelhos usados ? – permite fazer o controle de equipamentos usados para venda, a partir de seu número de série.

· Ativar módulo do técnico virtual ? – o módulo do técnico virtual cria uma estatística baseada nos defeitos e serviços realizados, separada por modelo de aparelho. Habilitando-o, algumas informações a mais deverão ser preenchida ao longo do processo de cadastramento da OS.

· Checar impressora antes de imprimir ? – deixe preferencialmente esta opção habilitada.

· Ativar módulo de monitoração de operações ? – esta opção pode ser utilizada conjuntamente com o módulo de senhas, de forma que o sistema armazene sempre o autor de cadastramentos e alterações nas ordens de serviço. 

· Linhas entre etiquetas de código de barra – configuração utilizada para impressão de códigos de barra das peças.

· Definir técnico na entrada do aparelho ? – esta opção permite a definição do técnico logo na entrada do aparelho.

· Faz terceirização de serviços ? – Permite armazenar na OS o nome da empresa terceirizadora de serviços, e se o aparelho se encontra na empresa, ou na loja.

· Deseja registrar teste nos aparelhos ? – Permite armazenar na OS as datas de inicio e final do teste do equipamento.

· Compartilhar cadastro de clientes e fornecedores com o financeiro ? – está opção desativará o cadastro exclusivo de clientes/fornecedores do módulo financeiro, e este passará a compartilhar os cadastros utilizados pelo restante do sistema.

Na terceira tela (opções do estoque) :

· Ordem de pesquisa de peças – estas opções definem com que ordem serão pedidas as chaves de busca das peças, na confecção dos orçamentos e vendas. Inicialmente será pedida a chave definida como 1. Ao confirma-la em branco o sistema automaticamente pedirá a segunda, e assim por diante.

· Usar campos de descr. técnica e aplicação no estoque ? – estes campos opcionais podem ser utilizados para armazenar informações extras nas peças do estoque.

· Desabilitar baixa automática do estoque – Está opção se ativada desabilitará o controle integrado de uso das peças nos serviços. Todas as peças lançadas nos serviços serão marcadas de forma a não reservar e nem baixar o estoque. Recomendamos deixar esta opção desabilitada.

· Arredondar os preços nos reajustes ? – ao realizar o reajuste automático dos preços de venda, o sistema poderá arredonda-los da melhor forma possível, de acordo com o número de dígitos de centavos que escolher.

· Usar sistema de estoque com código particular ? – o sistema permite que além di código do fabricante, se tenha para cada peça um outro código, normalmente utilizado para armazenar um codificação da própria empresa.

· Dar preferencia ao código particular na consulta ? – caso sua empresa tenha o hábito de sempre procurar pelo código particular, habilite esta opção.

· Método de cálculo de estoque mínimo – define o método que será utilizado para o cálculo do estoque mínimo, que é realizado toda mudança de mês, baseado no consumo do mês anterior.

Na quarta tela (campos configuráveis) - Estes campos são opcionais, e podem ser habilitados para o armazenamento de informações extras dos serviços e aparelhos :

· Número seqüencial – Número seqüencial único, independente do número da OS

· Datas de previsão de orçamento e conserto – Armazena a data de previsão de conclusão do orçamento, e a data de conclusão das OSs.

· Hora de abertura e fechamento – Armazena a data de entrada e saída dos aparelhos para conserto.

· campo identificador e de observação do aparelho – Informações extras que podem ser armazenadas dos aparelhos.

· Cadastros de defeito reclamado, ruas e acessórios ? – este cadastros opcionais podem ser utilizados para agilizar, e evitar a digitação repetitiva de alguns termos comuns. O cadastro de ruas permite que o sistema automaticamente detecte o CEP e bairro da rua selecionada. Mais detalhes nos tópicos de CADASTROS.

· Utilizar nota fiscal de entrada para agrupar aparelhos ? – em atendimentos a lojas, o sistema permite que se agrupe todos os aparelhos numa única nota fiscal de entrada (NFE), facilitando algumas procurar e relatórios.

· Local – Armazena o local da loja onde o aparelho do cliente está guardado.

· Cobrar taxa de locomoção para serviços externos ? – o sistema poderá determinar automaticamente a taxa de transporte cobrada, de acordo com a rota utilizada. Mais detalhes em CADASTRO – ROTAS.

· Definir valor na entrada do aparelho ? – esta opção permite que seja definido um valor no momento da abertura da OS. Esta opção pode ser habilitada caso se queira utilizar valores de pré-autorização, ou taxas de orçamento.
· Checar débitos do cliente na saída ? – Se for ativado, sempre antes de se efetuar o pagamento de um serviço ou venda, o sistema exibirá uma tela mostrando os últimos pagamentos feitos pelo cliente. Está operação poderá demorar alguns segundos.
· Pagar sinal na entrada do aparelho ? – usado conjuntamente com a opção anterior, o sistema permitirá lançar algum valor pago pelo cliente, como sinal, ou taxa de orçamento, logo após a abertura da ordem de serviço.

Na quinta tela : 

· Mudar títulos da tabela de mão-de-obra ? – respondendo com sim, o sistema permitirá que se reconfigure as colunas da tabela de mão-de-obra.

· Imprimir mensagem de segunda via nas O.S.’s ? – opção de configuração da ficha de O.S. de entrada.

· Valor de seguro da OS – possibilita o armazenamento do valor de seguro do produto. Opcionalmente pode-se incluir este valor no total da OS, e cadastrar uma taxa default para todos os aparelhos.

· Conta default onde serão lançados os pagamentos da entrada de material – pode-se utilizar esta opção para deixar uma subconta do plano de contas como default, para os pagamentos lançados da entrada de material.

· Diretório secundário do backup – Indica o local onde deverá ser realizado o backup dos dados do sistema. Ao se entrar na opção backup terá a opção de se gravar os dados no disco A: ou no local aqui indicado.

· Tempo de ativação e texto do protetor de tela – protetor de tela simples, que é ativado depois de determinado período de inatividade, que pode ser muito útil em computadores que não dispõe de protetores do próprio sistema operacional. (MS-DOS). 

6.1. FICHAS DO SISTEMA

Através do botão de configuração de fichas, além de ter acesso as opções das fichas impressas, também pode-se alterar as seqüenciais de numeração dos documentos gerados pelo sistema. As seguintes fichas podem ser configuradas :

· Fichas de O.S. interna e externa – normalmente chamada de O.S. de entrada, contém os dados do cliente, aparelho e defeito reclamado. A partir desta opção também pode-se configurar as seqüências de numeração das O.S.’s interna e externa, garantia e fora.

· Ficha de orçamento – também normalmente impressa na entrada do aparelho, serve como uma ficha de preenchimento do serviço e peças trocadas pelo técnico, contendo diversos campos em branco, para o preenchimento manual.

· Ficha de serviço – contém as informações sobre o serviço a ser realizado, normalmente disponível para os técnicos, uma vez que nela não constam os dados do cliente, nem valores.

· Venda de peças – nota de venda de peças. Pode-se também configurar a seqüência de numeração das notas de venda.

· Encomenda de peças – similar a nota de venda, utilizada para os caso em que é gerada um encomenda. Pode-se também configurar a seqüência de numeração das encomendas de peças.

· Orçamento – ficha contendo os dados do cliente, aparelho, defeito reclamado, serviço a ser realizado e valores do orçamento.

· Nota de saída – ficha de fechamento da ordem de serviço, contendo os dados completos do serviço realizado, e valores cobrados.

· Pedido de compra – ficha com as peças que constam no pedido de compras. Pode-se também configurar a seqüência de numeração dos pedidos de compra. 

· Venda de aparelhos – nota de venda de aparelhos, com opção de configurar a seqüência de numeração.

· Nota fiscal – a partir desta opção pode-se configurar o sistema para imprimir um formato específico de nota fiscal.

· Formas de pagamento – a partir desta opção pode-se configurar a ficha que impressa para cada fatura lançada no fechamento da OS.

O sistema dispõe de um módulo de configuração especial de fichas, que permite que todo o layout da ficha seja alterado, de forma a permitir por exemplo a utilização impressos personalizados, boletas bancárias, e notas fiscais. Para se ter acesso a este  módulo, basta colocar a ficha no formato customizado.

O layout da ficha é programado através em expressões em Clipper. Por isto, caso seja necessário, pedimos a ajuda de pessoal especializado. A Schindler disponibiliza do serviço de adaptação da ficha, que será realizada por nossos técnicos. Este serviço deverá ser cobrado a parte.

6.2. CONFIGURAÇÕES DE SENHAS

Através deste módulo pode-se reconfigurar a senha Master, e a senha dos demais usuários.


A senha Master, inicialmente configurada como SYSTEM, sempre terá acesso a todos os módulos do sistema, e deve ser de conhecimento somente dos funcionários de confiança. Para se restringir o acesso dos demais funcionários a determinados pontos do sistema deve-se cadastra-los como usuários. Para faze-lo confirme a opção de modificar as senhas de usuários.

O cadastro do usuário possui os campos de nome do usuário, senha, nome do funcionário, dados sobre horário, função exercida, etc. A maioria destes dados será usada para o relatório de ponto eletrônico.

Ao se confirmar a primeira tela o sistema deverá apresentar os módulos em que o usuário tem acesso. Pode-se mudar determinada configuração teclando-se [Enter] sobre a mesma, indicando se o usuário tem ou não acesso. Algumas configuração são marcadas com (*). Isto indica que esta opção normalmente não é acessível ao usuário Master. Ao terminar somente tecle [ESC] para sair.

Abaixo segue a descrição de algumas das configurações que constam neste módulo, que são de compreensão mais difícil :

MENU PRINCIPAL – BALCÃO/OFICINA/... – se deixado como NÃO o usuário não será capaz de abrir o Painel de botões correspondente.

APARELHOS – VISUALIZA PREÇO / QUANTIDADE – configura se o usuário terá acesso a visualizar estes campos no estoque de aparelhos (Procura Aparelho).

FINANCEIRO – PLANO DE CONTAS – SOMENTE RECEITAS/DESPESAS – caso ativado o usuário só poderá visualizar a parte de despesas ou receitas do plano de contas.

FINANCEIRO – SOMENTE INCLUSÃO/EMISSÃO – caso ativado o usuário só será capaz de incluir, ou emitir os registros de caixa. Alteração e exclusão não serão permitidos.

O.S – ALTERA VALOR TOTAL NA SAÍDA – ao dar saída da O.S. o  sistema mostrará novamente a tela de totais, possibilitando que algum valor seja acertado.

O.S. – DIFICULTA INCLUSÃO NO CADASTRO DE RUAS – se ativado dificultará a inclusão de uma rua nova, através do cadastro do cliente. Isto pode ser útil para evitar que os usuários prefiram cadastrar ruas repetidas ao invés de procura-las no cadastro.

O.S. – PERMITE CADASTRAR FICHA COM DATAS RETROATIVAS – se ativado permitirá ao usuário escolher livremente as datas de entrada, orçamento, aprovação, pronto e saída da OS, durante suas operações normais. Se desativado será usada sempre a data do sistema como default, não permitindo ao usuário modificar as datas. Está opção na influi da alteração do cadastro, que sempre terá acesso a todas as datas.

6.3. CONFIGURAÇÃO DE IMPRESSORA

O System III está preparado para imprimir nos principais modelos existentes no mercado, que são compatíveis com o MS-DOS (Epson LX, Epson LQ, HP, Rima, etc).


Obs: Para se configurar uma impressora fiscal verifique o tópico 10 deste manual.


Existem porém impressoras que não aceitam comandos via MS-DOS, fazendo com que o sistema não possa utiliza-las. Assim, antes de adquirir qualquer impressora certifique-se de que a mesma seja compatível com o ambiente DOS.

Para indicar ao sistema que será utilizado um modelo de impressora específica entre em Gerência/Configuração/Impressora, e escolha o modelo desejado, ou um compatível. Todo o sistema, em todos os terminais passarão a utilizar a formatação específica para o modelo escolhido.

Em sistemas em rede é possível configurar cada terminal a usar um modelo diferente. Ao entrar na tela de configuração observe que ao lado de cada modelo existe um número. Este número é um código interno do sistema que identifica aquele modelo. Deve-se então modificar a forma como se chama o sistema (linha de comando do atalho), de forma a incluir o parâmetro /Pn, onde n é o número da impressora escolhida. Abaixo segue alguns exemplos :

S3.BAT  /P6  para entrar no sistema usando a sexta impressora – HP Deskjet.

S3.BAT  /P4  para usar a formatação da LX-300.

Os micros que forem utilizados sem o parâmetro descrito acima continuarão a funcionar como foi configurado em Configuração/Impressoras.

Para se imprimir através da rede (um micro enviar dados para a impressora de outro), deve-se configurar a rede local de sua empresa de forma a capturar a porta LPT1: do micro que for imprimir para o endereço de rede do micro que está com a impressora. Como cada rede possui uma forma específica de faze-lo aconselhamos a ajuda de algum técnico com experiência no assunto. De qualquer forma abaixo segue como deve-se proceder para configurar em ambiente Windows :

1- Certifique-se de que a impressora realmente está compartilhada na rede. 

2- No teminal que irá utilizar a impressora, na tela do Windows, entre no ícone "Ambiente de rede", e tente localizar o computador servidor. Uma vez localizado, clique duas vezes no ícone deste. Será apresentado na tela todos os recusos que o servidor tem compartilhado. Clique com o botão direito sobre a impressora que se deseja usar, e escolha a opção "Capturar Porta". Em "Nome do Dispositivo" selecione LPT1: e marque a opção "Reconectar ao iniciar". Clique em OK, e feche todas as janelas.

Feito isto o terminal estará pronto para utilizar a impressora compartilhada através do sistema. Lembre-se que cada terminal só pode ter uma impressora por vez configurada como LPT1:

CONFIGURAÇÃO DE FABRICANTES

Este módulo tem por finalidade configurar algumas informações necessárias para o envio de dados a alguns fabricantes. Atualmente os fabricantes que estão aceitando informações diretamente do sistema são : Philips, Philco, Gradiente, Sharp, Panasonic e Tectoy.

6.4. CONFIGURAÇÃO DE CORES

O sistema possui quatro configurações de cores que podem ser mudadas como desejar. Estas configurações valem para todos os terminais da rede.

É possível porém forçar determinado terminal a entrar em modo monocromático, alterando sua linha de comando para S3.BAT /VM. Ou ao contrário, se toda a rede estiver monocromática pode-se forçar o modo colorido em um terminal com S3.BAT /VC.

6.5. CONFIGURAÇÃO DE MODEM

O sistema permite a conecção direta com os servidores de alguns fabricantes (Panasonic e Philco), para o envio e recepção de dados. Este módulo visa informar ao sistema as características do modem instalado, para que a conecção seja efetuada. 


Atualmente este tipo de conecção foi trocada pela internet, pela qual o processo se torna mais transparente e versátil. Por isto não entraremos em mais detalhes sobre o funcionamento destas operações.

7. CADASTROS

Os cadastros do sistema podem ser acessíveis a partir dos módulos de Gerência, Financeiro e Almoxarifado. Todas as operações seja de consulta, alteração, exclusão ou inclusão se dão da mesma forma em todos os cadastros, isto é, assim que se entra em cada módulo as letras entre colchetes [] disparam ações sobre o registro. A tecla 'I' de [I]nclui, inclui registros novos. A tecla 'A' de [A]ltera, realiza alterações no registro selecionado pela barra de seleção. A tecla [ENTER] abre a consulta a todos os dados do registro selecionado. A tecla 'E' de [E]xclui, elimina o registro selecionado. 

7.1. TÉCNICO e VENDEDORES


No cadastro  de técnicos e vendedores vale salientar que devemos cadastrar todos os percentuais de comissão de cada técnico e vendedor para o cálculo do relatório de comissões. Para se cadastrar um funcionário como gerente, deve-se cadastrar no campo nome  a palavra reservada 'GERENTE', deixando o campo  nome completo para o nome real do gerente. Pode-se cadastrar mais de um gerente.


No cadastro de vendedores pode-se determinar os percentuais que o mesmo receberá de comissão em vendas de peças e aparelhos.


No cadastro de técnicos pode-se indicar a forma de cálculo da comissão de diversas maneiras. Pode-se ter percentuais distintos para mão-de-obra, peças, e peças extras. Pode-se também ter um valor ou um percentual distinto para cada tipo de aparelho consertado. Neste caso deve-se indicar o valor ou percentual recebido pelo conserto de cada tipo de aparelho no cadastro de tipos de aparelho (Gerência/Cadastros). A comissão recebida pelos funcionários pode ser calculada através do Relatório de comissão (Gerência/Relatórios/Financeiro).

Atenção : Os valores para a mão-de-obra dos serviços em garantia se encontram no Cadastro de Modelos do fabricante. Os valores para a mão-de-obra dos serviços fora de garantia podem ser configurados em Cadastro - Tabela de mão-de-obra.

7.2. FORNECEDORES


Nesta seção o sistema requer o nome do fornecedor que se deseja localizar. Caso seja dado um [ENTER] em branco o sistema posiciona a barra no primeiro registro em ordem alfabética. Um [enter] sobre um registro apresenta uma tela com todos os dados do fornecedor.

7.3. TABELA DE MÃO-DE-OBRA


O sistema mantém uma tabela de mão-de-obra bidimensional sem limite para o número de linhas e com até 16 colunas. O número de colunas e seus respectivos títulos devem ser configurados em CONFIGURAÇÃO - GERAL - 3a TELA. Aqui em cadastros é por onde se denominam os itens com os respectivos valores para as colunas. Ex.: Uma tabela de mão-de-obra onde os itens são aparelhos, e as colunas são NACIONAL e IMPORTADO, é uma tabela que deve ser configurada com 2 colunas (em configuração), sendo os títulos NACIONAL e IMPORTADO. Para alimentar a tabela com dados deve-se vir então em CADASTROS - TABELA DE MÃO-DE-OBRA.

7.4. SERVIÇOS EXECUTADOS


Neste módulo deve-se inserir os serviços executados mais comuns como troca de peças, limpeza de cabeçote, ajustes, etc.


7.5. MARCAS


O sistema já alimenta automaticamente o cadastro de marcas na medida em que as O.S.’s são abertas. Este módulo deve ser usado apenas para os casos em que o autorizado de várias marcas deseja que o sistema obedeça a uma numeração específica para cada O.S. em garantia aberta. Veja CONFIGURAÇÃO - GERAL - 2a tela. Veja também CONFIGURAÇÃO - FICHAS - O.S. INTERNA E EXTERNA.


Pode-se indicar se as fichas de OS e Nota de saída serão impressas de forma customizada (diferenciada) para os serviços em garantia.


É possível também configurar o prazo dado para garantia da loja. Caso o aparelho voltar dentro deste período, o sistema automaticamente irá sugerir que o serviço seja colocado como reingresso.

7.6. ROTAS


O sistema possui a facilidade de roteamento para atendimentos externos. Consiste no sistema agrupar as ordens de serviço externas por regiões. Existem os relatórios em situação de aparelho que são o relatório de busca  e o relatório de entrega, nos quais o sistema agrupa as O.S.’s por rota, inclusive por ordem de rua, para organizar as tarefas de busca e entrega dos aparelhos. Um bom exemplo seria: ROTA ZONA SUL, com o campo itens preenchido com os bairros COPACABANA, IPANEMA, LEBLON. No momento da abertura da O.S. o sistema automaticamente posiciona a barra sobre a rota cujo bairro do cliente se encontra relacionado em itens.


Pode também ser definido um valor de frete para cada rota, que é cobrado do cliente como taxa de locomoção do técnico. Este valor pode ser configurado para ser usado através de Gerência/configuração/geral.

7.7. MODELOS


O sistema mantém o cadastro dos modelos dos aparelhos agrupados por marca. Alguns fabricantes já disponibilizaram tais cadastros e estes já fazem parte do sistema. O usuário pode completar tais cadastros quando necessário. É possível realizar importação das tabelas de produtos atualizadas fornecidas pelos fabricantes, através do modulo Gerência/Lê Disco. 

Este cadastro possibilita a inserção de diversas informações como valor pago pelo fabricante pelo atendimento, prazo de garantia, etc. Alguns fabricantes ainda necessitam de campos extras, e que devem ser preenchidos, conforme o sistema pedirá.


Os esquemas técnicos dos modelos podem ser cadastrados através dos campos de código do esquema e localização do esquema. Pode-se ter um controle completo sobre os manuais técnicos através do RELATÓRIO DE ESQUEMAS. Pode-se ter o controle também de com que pessoa se encontra determinado manual.


Os campos de valor interno e externo indicam o valor de mão-de-obra pago pelo fabricante para as ordens de serviços em garantia, internas e externas respectivamente. Nas ordens de serviço em garantia, o valor de mão-de-obra calculado é obtido diretamente deste cadastro, por isto é importante que estas taxas estejam corretas.


Nota: É importante que se abrir ordens de serviço em garantia de um fabricante, somente se use os modelos fornecidos pelo disquete do mesmo, não se utilizando de modelos cadastrados manualmente. Caso contrário correrá o risco destas ordens de serviço não serem aceitas pelo sistema do fabricante.

7.8. RUAS


Nesta seção o sistema permite localizar uma rua já cadastrada. Caso seja dado um [ENTER] em branco o sistema posiciona a barra no primeiro registro em ordem alfabética. Deve-se incluir as ruas mais utilizadas, normalmente as próximas à loja. Neste caso, será pedido a numeração e o lado da rua (apenas confirme caso a rua possua apenas um CEP), a cidade, o bairro e o CEP, desta respectiva rua. No momento da inserção de um novo cliente, caso a rua já esteja cadastrada, o sistema coloca automaticamente o bairro e o CEP. Note que se uma rua possui vários CEP’s, será necessário inserir vários registros desta mesma rua, indicando as numerações e o lado correspondentes a cada CEP.


Junto com o disco de instalação do SYSTEM III, é fornecido um disquete de CEP’s dos Correios, que contém todos os CEP’s de seu estado. Este disquete pode ser lido através da opção Gerência/Lê Disco. Aconselhamos a leitura deste disco filtrando todas as ruas da cidade sede de sua empresa, ou onde presta atendimento.

7.9. ACESSÓRIOS


É possível cadastrar todos os tipos de acessórios, dispensando a digitação no momento da abertura da O.S.

7.10. DEFEITOS RECLAMADOS


O sistema permite cadastrar os defeitos mais comuns relatados pelos clientes, como por exemplo, imagem trêmula, comendo a fita, chuvisco na tela...etc. Pede-se para estipular um código. Objetivando novamente otimizar a abertura da O.S.

7.11. ESTADO DO APARELHO

Cadastro contendo as possíveis situações de estado em que o aparelho foi deixado na oficina. Por ex.: Arranhado, oxidado, marcas de uso, etc. Está informação pode ser especialmente útil para evitar que cliente alegue que seu equipamento foi danificado dentro da oficina, uma vez que esta informação é impressa na ordem de serviço.

7.12. PLANOS DE CONTAS


Este botão possibilita o arquivamento e desarquivamento de planos de contas disponíveis no botão “PLANO DE CONTAS”. O objetivo do arquivamento é o de manter disponíveis apenas os planos que se deseja consultar. No caso de consulta a um plano já arquivado basta desarquivá-lo. Veja adiante botões do sistema financeiro.


É importante observar que através deste botão, é possível indexar um a um os planos de conta, teclando-se [Enter] sobre estes.

7.13. DÓLAR


Este módulo permite que se faça o cadastro da cotação do dólar para conversão dos planos de conta. O relatório final dos planos de contas, Plano Contas - Seleciona Plano - Print[T],  pode ser extraído em Real ou Dólar, se as cotações do dólar forem informadas.  


7.14. CLASSES DE CLIENTES


Este módulo permite que se cadastre as classes de clientes, colocando legendas para estes. Esta tabela é mostrada durante o cadastramento do cliente, permitindo que se selecione as classes correspondentes ao mesmo. 


Através do relatório ESTATISTICO DE CLASSES, é possível de se obter informações estatísticas sobre os clientes como por exemplo : qual a percentagem de clientes em garantia, clientes vindo por anuncio, por indicação, ou outras classificações, conforme as suas necessidades.

7.15. GRUPO DE PEÇAS


Este módulo permite que se cadastre os grupos e sub-grupos das peças do estoque, definindo-se legendas para estes. Note que cada grupo pode possuir vários sub-grupos. Estes campos são utilizados em ordenações e filtros em diversos relatórios do sistema.

7.16. POSIÇÕES DE ESQUEMA


O sistema possui o recurso de através de uma determinada posição de esquema, encontrar a peça correta para ser aplicada nos orçamentos. Ou através do código da peça, encontrar a sua posição de esquema no aparelho. Este recurso é bastante útil em se tratando de serviços em garantia, cujas posições de esquema são requisitadas pelo fabricante.


Este módulo permite que se faça o cadastro das posições de esquema dos modelos de aparelhos. Neste cadastro devem ser definidos o fabricante e modelo do aparelho, a posição de esquema, e o código da peça naquela posição.


Note que alguns fabricantes já fornecem seu cadastro de posições de esquema em  disquete, e estes podem ser lidos através da opção de LE DISCO, da tela principal.


Nota: Alguns fabricantes necessitam que a lista de posições de esquema seja obrigatoriamente lida do disquete fornecido, para que sejam abertas ordens de serviço em garantia. ex.: Philco.

7.17. TIPOS DE APARELHO

Este cadastro é auto-alimentado a medida em que novos tipos de aparelho vão sendo cadastrados nas ordens de serviço. Nele pode-se cadastrar o valor fixo, pago na comissão dos consertos aos técnicos.

O campo de grupo é utilizado para agrupar aparelhos da mesma família, e é usado como filtro em alguns relatórios. Por exemplo: televisores, áudio, câmeras, etc.

7.18. ALIQUOTAS DE ICMS

A tabela de alíquotas de ICMS é utilizado conjuntamente com o campo T.ICMS do estoque (almoxarifado/procura peças), de forma a fazer o sistema identificar a alíquota correta a ser enviada ao emissor de cupom fiscal.

O campo Tipo de ICMS deve ser preenchido com um código qualquer, que mas tarde deverá ser utilizado para preencher o campo T.ICMS do estoque de forma a fazer o sistema reconhecer que aquela peça tem esta alíquota.

O campo ICMS deve ser preenchido com a percentagem do imposto, de forma a facilitar uma posterior consulta.

O campo alíquota deve conter a informação a ser enviada a impressora fiscal, que indique a percentagem correta.

Nota : caso esta tabela seja deixada em branco, o sistema enviará para a impressora a alíquota 01, para todas as peças vendidas, a menos que outro parâmetro tenha sido especificado na linha de comando. Mais detalhes no tópico Cupom Fiscal.

8. BOTÕES DE COMANDO DO PAINEL DE CONTROLE

Alguns botões do painel de controle estão repetidos em dois ou mais módulos propositadamente, de forma a facilitar o acesso as operações mais comuns.

8.1. ABRE UMA NOVA O.S. (balcão)

Este módulo pode ser facilmente acessado posicionando-se a barra no botão “Balcão” e teclando-se [enter] e depois teclando-se novamente [enter] sobre o botão “Abre Nova O.S.”, ou simplesmente teclando-se sucessivamente ‘B’ e ‘N’. 


O System possui 4 maneiras de se averiguar se um determinado cliente já está cadastrado. Deve-se escolher uma das 4 maneiras de pesquisa. A primeira chave é o telefone pois, desta forma, todas as variâncias de abreviações são eliminadas, evitando melhor a duplicidade de cadastro (o mesmo cliente cadastrado várias vezes). Na chave telefone não se usa parênteses, nem traços, o telefone deve ser digitado corrido. Ex.: 0212630474. Para se usar uma outra chave de pesquisa basta dar [enter] em branco nos campos anteriores.


Caso se deseje usar a chave endereço, basta dar [enter] em branco na chave telefone. Aconselhamos que a rua seja digitada como nos guias, isto é, sem começar com R., Av., Gen,… deve-se iniciar diretamente pelo nome da rua. Ex.: Para Avenida General San Martin deve-se digitar San Martin (Av. Gen.). Quando no campo RUA pode-se teclar [PgDn] para se ter acesso ao Cadastro de Ruas de forma a averiguar se já existe um formato padrão para a rua desejada. Para se acessar o campo nome e registro basta dar [enter] em branco nos campos que os antecedem.


Pode-se também dar apenas um trecho do nome da rua ou nome do cliente. Desta forma o sistema posicionará a barra de seleção no primeiro nome que satisfizer o nome digitado. Ex.: Quero cadastrar um cliente JOÃO AUGUSTO BARRETO, isto pode estar no meu cadastro como JOÃO A. BARRETO ou JOÃO BARRETO. Logo, pode-se digitar na chave NOME apenas JOÃO e verificar dentre os JOÃO’s cadastrados se o desejado já se encontra lá, se afirmativo basta colocar a barra em cima do nome e dar [enter], caso contrário basta teclar ‘N’ de novo cliente.


Caso a chave de procura seja satisfeita, o System coloca a barra sobre o cliente encontrado para que se confirme com um [enter], caso a chave de procura não seja satisfeita uma tela de cadastro de cliente é aberta para que os dados referentes ao novo cliente sejam digitados.


Na tela de cadastro de um novo cliente o campo classe pode ser usado para classificar clientes em categorias. O System já colocará automaticamente as siglas GR, FG, VP,…  para clientes de garantia, fora de garantia, venda de peças,… porém o usuário ainda pode classificar os clientes seguindo uma legenda a seu gosto. Ex.: MP - mau pagador, MI - muito importante,… mais adiante veremos como filtrar clientes de uma categoria específica (Gerência/Cadastro/Classes de cliente)


Caso se tenha optado (na configuração) em se utilizar o cadastro de ruas este é apresentado quando se chega no campo endereço. Caso a rua já esteja cadastrada basta selecionar, caso contrário teclar [Esc] e inserir manualmente. Pode-se procurar uma rua rapidamente, digitando-se suas letras iniciais. Caso a rua conste no cadastro de ruas, a cidade, o bairro e o cep serão inseridos automaticamente. Caso o cadastro de ruas não for utilizado, o sistema automaticamente preencherá os campos de cidade e UF com os valores estipulados como “default” na configuração (Gerência/Configuração/Geral/1a tela)


O campo OBS deve ser preenchido com dados gerais a gosto do usuário, a tecla [PgDn] abre uma janela caso uma linha não seja suficiente.

APÓS INSERIDOS OS DADOS DO CLIENTE PASSA-SE AO CADASTRO DO APARELHO


Caso o cliente já possuir algum aparelho cadastrado, estes serão exibidos na tela, permitindo serem escolhidos para uma nova entrada. Ou pode-se simplesmente teclar ‘N’ indicando que é um novo aparelho.


Os cadastros de aparelho, marca e modelos são do tipo automáticos, isto é, pode-se selecionar um dos itens apresentados. DICA: Para se achar mais rapidamente basta teclar a primeira letra do item desejado. Ex.: Em aparelho se quer TELEVISÃO, basta teclar ‘T’ que o sistema posiciona sobre os primeiros aparelhos iniciados com ‘T’. Caso o item desejado não faça parte da lista apresentada basta teclar [ESC] e inserir manualmente, o novo item será adicionado ao cadastro automaticamente.


Caso o serviço seja externo, os campos modelo e número de série não precisam necessariamente ser preenchidos, pois no cadastramento da O.S., o técnico ainda não sabe estas informações, e muitas vezes o próprio cliente. Estas só serão inseridas no sistemas quando for feita a entrada do aparelho na loja.


Em seguida será perguntado se o aparelho é Fora de Garantia, Garantia do Consumidor ou de Estoque de Loja. Caso seja garantia do consumidor, as informações de data de compra, prazo de garantia, revendedor e nota fiscal serão requisitadas. Caso o prazo de garantia seja até de determinada data ( como por exemplo até a Copa do Mundo ) tecle um [ENTER] no campo de prazo em meses, e será apresentada a data do fim da garantia. 


Nota : Caso o aparelho seja de estoque de loja, porém o fabricante necessite de alguma informação como data de compra, ou nota fiscal, selecione a opção de atendimento a consumidor. Alguns fabricantes necessitam que algumas checagens extras nos sejam feitas, por isto, a abertura de O.S’s em garantia pode variar um pouco, dependendo do fabricante.

APÓS INSERIDOS OS DADOS DO APARELHO PASSA-SE À ABERTURA DA O.S.

Caso este aparelho já tenha sido entrado na loja anteriormente, será apresentada na tela de forma resumida as informações de suas última ordem de serviço. Caso contrário será exibida a frase “Primeira entrada deste aparelho na loja.”. Segue então o cadastramento da O.S.


O sistema posiciona a barra sobre a operação em questão, seja ela garantia ou F.G.. Caso se deseje selecionar R.G. (reingresso) ou OUT (outros) basta selecionar.


A seguir seleciona-se o serviço interno ou externo. Externo caso a sua empresa realize atendimentos externos como busca do aparelho ou atendimento domiciliar. No caso de atendimento externo pode-se usar o cadastro de ROTAS, onde o System irá relacionar as O.S. pertencentes a um mesmo roteiro, por ordem de ruas. O objetivo é otimizar os roteiros de busca e entrega de aparelhos. Tais relatórios serão vistos adiante no botão SITUAÇÃO APARELHOS. Será também perguntado qual a data de visita do técnico na casa no cliente. Neste momento aparecerá na parte superior da tela uma pequena janela indicando o número de atendimentos já marcados para aquela rota nos próximos dias, permitindo ao atendedor escolher o melhor dia para o atendimento, para não sobrecarregar o técnico.


O nome do técnico pode ser selecionado logo na abertura da O.S. (veja CONFIGURAÇÃO - GERAL). 

O campo NFE significa Nota Fiscal de Entrada e deve ser utilizado por empresas que atendem a grandes revendedores que normalmente enviam um volume grande de aparelhos de uma só vez e que não possuem controle de O.S. individual. Nestes casos o controle é feito baseado na Nota Fiscal de Entrada. Após abrir várias O.S.’s com a mesma NFE pode-se consultar uma O.S. pelo seu NFE (PROCURA CLIENTE - NFE), quando da consulta de um revendedor. Pode-se até emitir um relatório com a posição de todas as O.S.’s que constam numa NFE específica (RELATÓRIO - NFE).

A data de previsão do orçamento, o local onde está o aparelho na loja, e o valor do seguro do aparelho podem ser utilizados ( veja em CONFIGURAÇÃO - GERAL ).

O valor do serviço também pode ser digitado logo na abertura da O.S. (veja em CONFIGURAÇÃO - GERAL), assim como receber um sinal do cliente.

Também, caso configurado, poderá ser informado o local em que o aparelho será armazenado na oficina.

Caso esteja habilitado, será mostrada as opções do técnico virtual – uma tela pedindo o defeito reclamado, de forma codificada, que deve ser indicado escolhendo-se as opções de condição, setor, sintoma e problema. Apesar da dificuldade, principalmente no início, deve-se sempre procurar indicar da melhor forma possível o sintoma do aparelho, pois esta informação será muito útil mais tarde.

Depois vem os campos de defeito reclamado e obs. (acessórios). Ambos podem utilizar um cadastro pré-definido (CADASTROS) porém a habilitação das facilidades é feita novamente em CONFIGURAÇÃO - GERAL. Ambos os campos podem ser completados mesmo após a seleção ou não de um item do cadastro. No campo defeito reclamado ainda se tem a possibilidade de se teclar [PgDn] para que seja aberta uma janela para um preenchimento mais detalhado. Observe que para gravar o texto deve-se encerrar com CTRL-W. Nos dois cadastros podem ser enumerados diversos itens, selecionado-os com o [ENTER] e ao término da seleção digitar [Esc]. Pode-se ainda depois do [Esc] escrever algo mais, manualmente, que não constava no cadastro.

No caso de O.S. em garantia pertencente aos fabricantes já conveniados com a         Schindler uma tela de dados adicional é apresentada, perguntando alguns dados adicionais para estes fabricantes. Estes dados são necessários para que posteriormente os dados do System sejam exportados para o fabricante.

Ao término da abertura da O.S. esta recebe uma numeração, caso a numeração automática esteja habilitada em CONFIGURAÇÃO - FICHAS - O.S., ou deve ser digitada manualmente. Evite duplicidades de número de O.S.

Após confirmado todos os dados o sistema pergunta se deseja imprimir a O.S. e em seguida a Ficha de Serviço. Veja maiores informações em CONFIGURAÇÃO - FICHAS, onde é definido numeração, número de vias, lay-out, texto fixo, etc.

Após a inserção da O.S. esta pode ser consultada em PROCURA O.S., e inicialmente está com o status de AGUARDANDO ORÇAMENTO ou AGUARDANDO ANÁLISE TÉCNICA, no caso de garantia.


Ao final do cadastramento, será perguntado se deseja abrir um novo serviço do mesmo cliente. Isto é muito útil, ao se cadastrar serviços de loja, onde dezenas de aparelhos entram de uma única vez, economizando do balconista importantes minutos de digitação.

8.2. PROCURA O.S. - CONSULTA E ANDAMENTO DE O.S. (balcão / oficina)


Para se consultar o estado de uma O.S., inserir dados, alterar ou excluir deve-se utilizar o botão “PROCURA O.S.” e [enter] ou simplesmente teclar ‘O’ no painel de botões. Digita-se em seguida o número da O.S. desejada e [enter].

 16/12/02 __________________ SYSTEM III  3.4d _______________________ CADASTRO

------------------------------------------------------------------------------+

 NOME: JOAO ROMARIA                    TELS: 2672885                          ¦

 END.: "A" ,AV,1223/120                CLAS: AN.FG.  .  .          REG: 40038 ¦

------------------------------------------------------------------------------¦

 APARELHO: SOM                         MARCA : SHARP                          ¦

 MODELO  : 432432                      NUMERO: 31434                          ¦

--------------------------- AGUARDANDO CONSERTO ------------LOC.: LC04      --¦

 O.S.: F.G 101      I  NFE: 20324      ENT: 09/05/02   15:21                  ¦

 ALEGACAO  : PROBLEMA DE FONTE DE ALIMENTACAO                                 ¦

------------------------------------------------------------------------------¦

 TEC.: ARCADIO      VAL: 200,00        ORC.: 10/10/02                         ¦

 SERVICO   : TROCA DA FONTE                                                   ¦

------------------------------------------------------------------------------¦

 DADO EM: 10/10/02  NOME : VALDINEI                                           ¦

 APROV. : 11/10/02  NOME : JOAO                                               ¦

 ACESSORIOS: NENHUM                                                           ¦

 ESTADO    : ARRANHAO NO LADO ESQUERDO DO GABINETE                            ¦

------------------------------------------------------------------------------+

------------------------------------------------------------------------------+

                     [ENTER] ATUALIZA DATA DE CONSERTO                        ¦

 [I]tens  Im[P]rime  [E]xclui  [A]ltera  [D]ados  [F11]Obs(*)  A[L]tera pecas ¦

                           [PgUp]Defeito  [C]aixa                             ¦

------------------------------------------------------------------------------+

Observe que a tela é dividida em, inicialmente, dados do cliente, depois dados do aparelho e por fim dados da O.S. Uma tarja no centro da tela indica imediatamente o estado atual da O.S. 

A tecla [Enter] aqui dá prosseguimento ao trâmite da O.S. na loja. Ex: Se está AGUARDANDO ORÇAMENTO um [Enter] passa para o módulo de confecção do orçamento. Se o orçamento já está pronto o status da O.S. é AGUARDANDO APROVAÇÃO e um [Enter] aprova a O.S. registrando nome de quem aprovou, data e previsão de entrega (se configurado). Resumindo, um [enter] sempre passa a O.S. para o estado seguinte. O último estado da O.S. é simplesmente DADOS DA O.S. que é depois que o aparelho saiu da loja, neste caso um [enter] consulta a forma de pagamento. 

Outras opções são teclar ‘A’ de altera dados, ‘E’ de exclui O.S., ‘I’ de verificar itens que compõem orçamento da O.S. ,‘P’ de print, que permite a reimpressão das fichas, e e ‘D’ de dados, que exibe outras informações da ordem de serviço.

A partir desta tela também de se tem acesso através da tecla [F11] ao campo de observações, onde é possível deixar anotações importantes. Repare que caso já existir alguma anotação, a opção [F11] ficará com uma cor diferente, de forma a chamar a atenção. Ainda dentro da tela de observações.

Caso habilitado, a tecla ‘T’, dará acesso ao módulo do técnico virtual. Com o tempo, a medida que mais aparelhos forem passando pela oficina, o sistema irá criar uma estatística de defeitos x soluções, que poderá ser muito útil para auxiliar o técnico a descobrir a causa do problema. Esta estatística será mostrada nesta tela, indicando as soluções e probabilidades de acordo com os últimos serviços realizados.

PASSANDO DE AGUARDANDO ORÇAMENTO A AGUARDANDO APROVAÇÃO.


Como vimos, um [enter] numa O.S. aguardando orçamento leva o usuário ao módulo de confecção do orçamento. A confecção do orçamento se divide em 5 partes: Discriminação das peças, custos extras, valor da mão-de-obra, descrição do serviço e seleção do técnico.


Caso o técnico virtual estiver habilitado, antes de se discriminar as peças, a codificação do defeito encontrado deverá ser confirmada.


Será então aberta a tela de discriminação dos itens utilizados, e que é utilizada por diversos tipos de documento do sistema (venda, serviços, compras, etc.). Os itens utilizados deverão ser inseridos no documento, um a um, e uma vez terminado deve-se teclar [PgUp] para confirmar e prosseguir. Um [Esc] nesta tela cancelará a inclusão do item, e apresentará as opções da tela de discriminação. São elas : inclusão de um novo item, exclusão de um item errado, alteração, finalização do documento, opção Mate, opção Cobra. (algumas opções somente são válidas em alguns tipos de documento).

  16/12/02 __________________ SYSTEM III  3.4d _______ SERVICO FORA DE GARANTIA

+------------------------------------------------------------------------------+

¦FABRICANTE      CODIGO                DESCRICAO            QUANT     TOTAL    ¦

¦------------------------------------------------------------------------------¦

¦PHILIPS    !   480643127029 GAB                                1      15.33   ¦

¦PHILIPS    !   482220962098 X24C02P-XICO                       1      11.88   ¦

¦PHILIPS    !   313812863620 EEPROM                             1      40.38   ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

+------------------------------------------------------------------------------+

¦ DESCR: TRANSISTOR                       MOD:                 FAB:            ¦

+------------------------------------------------------------------------------¦

¦ [PgDn] Muda Chave de Pesquisa         [PgUp] Finaliza         [ESC] Aborta   ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

O sistema aceita quatro tipos de busca da peça : pela descrição e aplicação, pelo código, pelo código particular de sua empresa, ou pela posição de esquema - sendo que estas buscas podem ser selecionadas através da tecla [PgDn]. A prioridade destas buscas pode ser configurada através da CONFIGURAÇÃO - GERAL na 3a TELA.


DICA: Observe que os filtros de procura são descrição, modelo do aparelho e fabricante. Os filtros podem  ser usados em conjunto para uma melhor performance. Pode-se por exemplo digitar DIODO, modelo XXX e fabricante YYY. O sistema relacionará apenas os diodos do fabricante YYY que servem no aparelho de modelo XXX. Os modelos dos aparelhos aos quais uma determinada peça serve estão no campo APLICAÇÃO do cadastro das peças. A maioria dos fabricantes que fornecem os discos de tabela de preços já fornecem também o campo aplicação preenchido. Uma boa idéia é se ler logo de início o disco de tabela dos fabricantes (LÊ DISCOS) para que todas as informações nele contidas sejam logo inseridos no System. Daí bastaria apenas se fazer um inventário das peças que estão no estoque da loja e dar entrada em ENTRADA MATERIAL.


Depois que se filtra as peças desejadas temos 3 opções. [Enter] seleciona a peça, ‘D’ de dados mostra os dados no cadastro das peças e [Esc] aborta a operação. No caso de O.S. F.G. após selecionada a peça basta informar a quantidade requerida da peça. 


Nos serviços em garantia, dependendo do fabricante, será necessário que se informe alguns dados antes e depois da discriminação da peça. Como por exemplo : código de defeito, código de solução, etc. Note que para cada fabricante, o sistema irá fazer um tratamento diferente, visando obter todos os dados requisitados, para que seja gerado o arquivo com as ordens de serviço em garantia, para ser enviado ao fabricante.


Dependendo dos dados que foram digitados pode ser necessário ou não a discriminação da peça e posição de esquema, e quantidade, já que existem serviços que trocam peça ( tipo TROCA ou SUBSTITUIÇÃO) ,outros que não trocam peças ( tipo SOLDA FRIA) e outros que não necessitam de indicação da peça ( tipo DESMAGNETIZAÇÃO ou INSTRUÇÕES DE USO).


Nota : O sistema pode determinar automaticamente a posição de esquema de uma peça, ou as peças que se enquadram em determinada posição de esquema ao se digitar uma destas informações, bastando para isto que estas posições estejam cadastradas no sistema ( botão CADASTROS - POSIÇÕES DE ESQUEMA ).


Após indicar a quantidade da peça discriminada, o sistema irá perguntar se foram aplicadas peças, e caso foram, qual a quantidade que foi aplicada. Durante a análise do aparelho, o técnico pode ter que colocar algumas peças no aparelho, que obviamente são retiradas do estoque. O sistema pode controlar estas peças que estão temporariamente fora do estoque através do campo quantidade aplicada. Este recurso não é obrigatório, podendo-se deixa-lo com Não.


Ao inserir os itens no documento o sistema irá buscar as peça que constam em seu cadastro. Porém, pode-se alternativamente inserir peças que não constam no estoque, ou que não possuam quantidade insuficiente para uso, digitando no momento da busca, antes do código ou da descrição o sinal ! (exclamação). Esta peça será marcada para não dar baixa em estoque. A opção [M]ate tem o mesmo efeito.


Caso o estoque não possua a quantidade requerida da peça selecionada, e não for utilizado o recurso acima,o sistema dará a seguinte mensagem: ‘Quantidade insuficiente em estoque. Vai gerar encomenda automática caso cliente aprove o orçamento ?’. Ao se confirmar a pergunta o sistema automaticamente marcará a peça como pendente, e atualizará o estoque do sistema indicando que será necessário realizar uma compra.


Em serviços em garantia, ou reingressos é comum haver a troca de componentes não cobertos, e que são cobrados a parte do cliente. O System prevê este tipo de troca, que deve ser especificada incluindo-se a peça na análise técnica, teclando-se [esc] e depois ‘C’, que identifica a opção cobra, mostrada no rodapé da tela. Um ‘*’ indicará que está peça será cobrada do cliente.


Ao se digitar todas as peças necessárias ao serviço deve-se finalizar esta etapa teclando [PgUp].

  16/12/02 __________________ SYSTEM III  3.4d _______ SERVICO FORA DE GARANTIA

+------------------------------------------------------------------------------+

¦                                                                              ¦

¦ VALOR PECAS :        171,31                                                  ¦

¦ PEC. COBRAD.:        171.31 (+)       TECNICO: ARCADIO                       ¦

¦ FRETE       :          0.00 (+)                                              ¦

¦ EXTRAS      :         30.77 (+)       CLIENTE: JOAO ROMARIA                  ¦

¦ MAT. AUX.   :          0.00 (+)                                              ¦

¦ MAO DE OBRA :        100,00           O.S.   : 101    I                      ¦

¦ ISS 5%      :          5,00                                                  ¦

¦             + -------------           DATA   : 16/12/02                      ¦

¦ SUB-TOTAL            307,08                                                  ¦

¦ DESCONTO    :          0.00 (-)       TABELA DE MAO-DE-OBRA                  ¦

¦               -------------            ITEM  : 3- DIFICIL                    ¦

¦ TOTAL       :        307,08            COLUNA: VCR/TVC/TVPB                  ¦

¦                                                                              ¦

¦ SERVICO : DESMAGNETIZADA                                                     ¦

¦                                                                              ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

+------------------------------------------------------------------------------+

¦ DADOS CORRETOS (S/N)? S                                                      ¦

+------------------------------------------------------------------------------¦

¦[F1]Troca Usuario  [F2]Calc.  [F3]Agenda  [F4]Correio  [F5]Ponto  [F6]Alertas ¦

+------------------------------------------------------------------------------+
Após finalizada a etapa de relacionar as peças passamos para outra tela onde serão inseridas as informações restantes do orçamento. Na tela acima se observa que no campo VALOR PEÇAS o sistema coloca automaticamente o total de peças relacionadas. Em seguida solicita os custos extras como frete, extras e material auxiliar. Na terceira etapa deve ser informado o valor a ser cobrado de mão-de-obra.


Observe que na tela acima o nosso sistema está configurado para usar a tabela de mão-de-obra. Para acionar a tabela de mão-de-obra basta que esta esteja configurada em CONFIGURAÇÃO - GERAL (tela 3 - MUDA TÍTULOS DA TABELA DE MÃO-DE-OBRA) e alimentada de dados em CADASTRO - TABELA DE MÃO-DE-OBRA. O System possibilita uma tabela de mão-de-obra bidimensional com até 16 colunas e ilimitado número de linhas. Caso não se deseje usar uma tabela de mão-de-obra /e sim entrar o valor manualmente basta configurar com número de títulos = 0. Mesmo se utilizando a tabela de mão-de-obra pode-se dar um [Esc] na seleção do item (veja acima) que o sistema pede o valor manualmente. Caso a tabela seja utilizada o sistema colocará o valor de mão-de-obra correspondente da tabela do item e coluna selecionados.

Em serviços em garantia, o sistema automaticamente coloca a mão-de-obra que consta no cadastro de modelos. Apesar do valor aparecer na tela, este não é cobrado do cliente. 


Dando-se um [esc] nesta etapa, o sistema irá interromper a finalização do orçamento, deixando-o em aberto, e colocando a O.S. com status de AGUARDANDO ORÇAMENTO com extensão (EM ANDAMENTO) . Desta forma é possível fazer alterações e inserir novas peças no orçamento antes deste ser fechado.


Após a inserção da mão-de-obra passamos para a quarta etapa que é a discriminação do serviço. Pode-se usar uma Tabela de Serviços Executados para facilitar a tarefa. A opção tem que estar habilitada em CONFIGURAÇÃO GERAL e o cadastro alimentado em CADASTRO - SERVIÇOS EXECUTADOS. Observe que pode-se selecionar ou não um item da tabela de serviços e mesmo assim pode-se preencher manualmente. Pode-se também teclar um [PgDn] para se abrir uma janela semelhante a de defeitos reclamados caso se deseje discriminar o serviço de forma detalhada.


Após esta etapa, pode ser necessário, no caso de serviços em garantia, inserir mais algumas informações específicas para o fabricante.


A última etapa é a seleção do técnico. Caso a opção de selecionar técnico na entrada esteja habilitada a barra seletora será posicionada no técnico que foi selecionado no momento da abertura da O.S., permitindo mudar. Caso a opção não esteja acionada a barra se posicionará no primeiro nome da lista de técnicos. Basta usar as setas e [enter] para selecionar.


Ao término da confecção do orçamento, caso a opção de pegar valor logo na abertura da O.S. esteja habilitada o sistema perguntará ‘Deseja aprovar automaticamente o orçamento?’ supondo que o valor foi definido na entrada pode-se tê-lo como pré-aprovado. Esta operação pula a etapa de aprovação do orçamento.


Enfim o sistema pergunta se ‘Deseja imprimir a ficha de serviço?’. 


Pronto, o orçamento está confeccionado e a O.S. passa automaticamente ao status de ‘AGUARDANDO APROVAÇÃO DO ORÇAMENTO.’ No caso de O.S. em garantia o status é direto AGUARDANDO CONSERTO. Basta consultar novamente a O.S. em PROCURA O.S. que se pode observar a mudança de status e que todos os dados foram transferidos para a O.S. Observe também que ao se teclar ‘I’ de itens pode-se consultar de forma mais abrangente os dados do orçamento.

PASSANDO DE AGUARDANDO APROVAÇÃO PARA AGUARDANDO CONSERTO.


Observe que no rodapé o [enter] mudou de função. Agora um [enter] aprova o orçamento pegando data, nome de quem aprovou e previsão de entrega (se configurado). Mas observe também que existe a opção da tecla [End] que informa ao sistema que o orçamento foi dado ao cliente mas ainda não aprovado. Caso esta opção seja utilizada na próxima consulta desta O.S. aparecerá um (*) ao lado do status de AGUARDANDO APROVAÇÃO indicando que o orçamento já foi dado. No relatório de SITUAÇÃO APARELHOS - AGUARDANDO APROVAÇÃO pode-se relacionar todas as O.S.’s que estão neste status, podendo-se também filtrar só as que o orçamento ainda não foi dado, ou só as que o orçamento foi dado, ou é claro, ambas.


Caso se deseje aprovar o orçamento basta teclar [enter] como foi dito, porém se alguma peça constante do orçamento não tiver em estoque uma mensagem de O.S. tem pendência será dada, informando ainda que o registro de encomenda de peça foi gerado.


Ao se consultar a O.S. novamente observa-se que o seu status é de AGUARDANDO CONSERTO, podendo ter a extensão (COM PENDÊNCIA). Em ambos os casos vale a pena consultar as peças utilizadas através da opção ‘I’ de itens.


Observação: Para se resolver uma pendência é necessário a utilização dos módulos de COMPRAS (opcional) e do módulo de ENTRADA MATERIAL (obrigatório). No momento da entrada do material o sistema automaticamente liberará a O.S. da pendência. Os módulos citados possuem capítulos exclusivos neste manual. Apenas para dar continuidade ao raciocínio iniciado vamos supor que a O.S. não tem pendências ou que estas já foram satisfeitas.


Caso deseje informar que o orçamento foi recusado pelo cliente, ou o serviço recusado pelo técnico, coloque a data 11/11/11 no campo da data de aprovação. Isto vai indicar ao sistema que o serviço foi recusado, e seu status vai passar para PRONTO PARA ENTREGA e com extensão ORÇAMENTO RECUSADO. Neste momento a tela de observações da O.S. é aberta de forma que seja especificado porque o serviço foi recusado.


Ao se aprovar o orçamento, o campo de observações, acessível através da tecla [F11] pode ser utilizado para calcular um possível pagamento parcelado pedido pelo cliente. Dentro da tela de Obs. tecle [F11] novamente, para acessar a ferramenta de cálculo de parcelamentos. Nela é possível especificar o número de parcelas, e utilizando a taxa de juros indicada em configuração/geral, o sistema mostrará quanto ficará o valor de cada parcela. O resultado obtido pode ser gravado na O.S. facilmente teclando-se [PgDn], de forma que possa ser consultado mais tarde.

PASSANDO DE AGUARDANDO CONSERTO PARA PRONTO PARA ENTREGA.


No exemplo acima temos uma O.S. AGUARDANDO CONSERTO. Observe que um [enter] aqui atualiza a data de conserto passando o aparelho para o status de PRONTO PARA ENTREGA. Neste momento todas as peças são baixadas do estoque, exceto aquelas marcadas com o sinal ‘!’. Caso a O.S. tenha pendências a operação não prossegue. 


Um [enter] coloca a data de pronto e pergunta “CONFIRMA BAIXA DAS PEÇAS E CONCLUSÃO DO SERVIÇO?” se confirmado a O.S. passa para PRONTO PARA ENTREGA.

EFETUANDO A SAÍDA DO APARELHO


Na fase de pronto pode-se informar ao sistema que o cliente já foi avisado, através da tecla [END]. Neste caso, na próxima consulta aparecerá um ‘*’ ao lado da tarja  PRONTO PARA ENTREGA informando que o cliente já foi avisado.     


Estando a O.S. no status de PRONTO PARA ENTREGA um [enter] atualiza a data de saída, pulando automaticamente para o módulo de entrada no caixa, na tela de discriminação do pagamento. Este módulo pode ser habilitado ou desabilitado através da configuração/geral.


Inicialmente o sistema irá perguntar se o pagamento será com parcelamento automático ou manual. Caso for escolhido pagamento com parcelamento automático, o sistema irá perguntar o número de parcelas, e a forma de pagamento da primeira parcela ( por exemplo cheque), e então automaticamente irá criar as parcelas dos meses subsequentes com valor igual. Pode-se usar uma taxa de financiamento que é configurável (Configuração/Geral). Caso o pagamento for a vista pode-se usar a opção de parcelamento manual.

  16/12/02 __________________ SYSTEM III  3.4d _____________ FORMA DE PAGAMENTO

+------------------------------------------------------------------------------+

¦ TIPO  ESPECIFICACAO +-----------------------------------+  PAG        VALOR  ¦

¦-------------------- ¦ PAGAMENTO EM CHEQUE               ¦ -------------------¦

¦ DINH                ¦                                   ¦ 2/02        100,00 ¦

¦                     ¦ BANCO   : 109                     ¦                    ¦

¦                     ¦                                   ¦                    ¦

¦                     ¦ AGENCIA : 9056                    ¦                    ¦

¦                     ¦                                   ¦                    ¦

¦                     ¦ CONTA   : 129932                  ¦                    ¦

¦                     ¦                                   ¦                    ¦

¦                     ¦ CHEQUE  : 0231Q31242              ¦                    ¦

¦                     ¦                                   ¦                    ¦

¦                     ¦ DATA PAG: 16/12/02                ¦                    ¦

¦                     ¦                                   ¦                    ¦

¦                     ¦ VALOR   :      207.08             ¦                    ¦

¦-------------------- +-----------------------------------+ -------------------¦

¦VAL. TOTAL: 307,08        VAL. PAGO: 100,00        VAL. A PAGAR: 207,08       ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

+------------------------------------------------------------------------------+

¦ PAGAMENTO: [D]INHEIRO C[H]EQUE [C]ARTAO [F]ATURA [P]ENDENTE D[E]SCONTO [Esc] ¦

+------------------------------------------------------------------------------¦

¦[F1]Troca Usuario  [F2]Calc.  [F3]Agenda  [F4]Correio  [F5]Ponto  [F6]Alertas ¦

+------------------------------------------------------------------------------+
Ao se entrar na tela de discriminação do pagamento o sistema possibilitará o cadastramento das formas de pagamento. O sistema aceita as seguintes formas de pagamento : dinheiro, cheque, cartão, faturado, e pendente. Por segurança, ao entrar nesta tela, o sistema somente terminará a operação caso todo o valor a pagar tiver sido discriminado.


Ao se chegar no montante total a ser pago o sistema solicita uma última confirmação, pergunta se deseja imprimir a nota de saída (vide CONFIGURAÇÃO - FICHAS - NOTA DE SAÍDA).


Caso configurado, o sistema irá imprimir automaticamente o cupom na impressora fiscal. Veja mais detalhes no tópico Emissor de cupom fiscal


Pronto. Acabou. A O.S. pode ser consultada com todos os dados que foram entrados, itens, forma de pagamento, defeito e serviço detalhado se for o caso, técnico, etc. 

RESUMO DOS STATUS DA O.S.

Abertura da OS  ( Aguardando retirada  ( Aguardando orçamento/      
           

      (atendimento externo)    análise técnica


     Aguardando aprovação  ( Aguardando conserto           ( Aguardando entrega (   Fechada

      (serviço sem garantia)   ( Orçamento/serviço recusado    

RESUMO DAS OPERAÇÕES DA O.S.

Na tela da OS:

[ENTER] avança status do serviço / consulta formas de pagamento.

[A] altera dados da OS.

[L] altera relação de peças.

[E] exclui registro da OS.

[I] tela de itens e totais do orçamento

[D] mostra telas de dados do cliente, aparelho, garantia, pedido de compra, últimos atendimentos do aparelho, últimos débitos do cliente, custos do serviço.

[P] impressão da ordem de serviço, ficha de orçamento, ficha de serviço, nota de saída, nota fiscal e orçamento.

[C] visualiza e define formas de pagamento.

[T] consulta técnico virtual.

[PgUp] consulta texto completo da alegação.

[PgDn] consulta texto completo do serviço executado.

[F11] consulta observações da OS.

[End] indica cliente avisado da conclusão do orçamento/conserto.

[ESC] sai.

Na tela de itens da OS  

[D] consulta dados do item.

[P] altera quantidade aplicada.

[B] tenta forçar liberação de pendencia.

[ENTER] mostra totais do orçamento.

[ESC] sai.

8.3. COMPRAS (almoxarifado)


Através deste módulo o sistema gera os pedidos de compras de peças e aparelhos. Existem três formas de se elaborar um pedido de compras: Sugestionada, Pendentes e Manual. Nas duas primeiras deve-se filtrar o fabricante e opcionalmente a descrição do item. Na compra sugestionada o sistema pergunta o período de acúmulo em meses, isto é, deseja-se fazer estoque para quantos meses?


SUGESTIONADA - A compra sugestionada é baseada no consumo individual de cada item. No caso de pedido de peças, o sistema faz um controle automático do Estoque Mínimo, valor que simboliza o consumo médio de um mês da peça. A cada virada de mês o sistema atualiza este valor da seguinte forma: ESTOQUE MÍNIMO = (ESTOQUE MÍNIMO ANTERIOR + CONSUMO NO MÊS ANTERIOR) / 2. A compra sugestionada faz o seguinte cálculo: QUANTIDADE A COMPRAR DA PEÇA = (ESTOQUE MÍNIMO x MESES) - (ESTOQUE - QNT. JÁ COMPROMETIDA) - (QNT. JÁ COMPRADA). Parece complicado mas observe que este cálculo leva em consideração as pendências e o que já foi pedido ao fornecedor. Este método de cálculo também pode ser configurado (CONFIGURAÇÃO GERAL). Após todas as perguntas respondidas o sistema gera automaticamente um pedido de compra, que pode ser modificado e ao término deve-se teclar ‘F’ (finalizar) para oficializar e imprimir o pedido. 


PENDENTES - Nesta opção o sistema monta um pedido de compras baseado nas pendências geradas pelos serviços ( no caso de peças )  ou vendas. Ex.: Após um período de trabalho vários registros de pendência foram gerados automaticamente seja pela aprovação de orçamentos cujas peças não tinham em estoque, ou seja pela venda de peças ou de aparelhos, que também não tinham em estoque. Todas essas pendências podem ser visualizadas em OUTRAS PROCURAS - ENCOMENDA DE PEÇAS e em ENCOMENDA DE APARELHOS. O que a compra pendente faz é montar um pedido de compras que satisfaça todas as pendências de um determinado fabricante. Daí basta imprimir o pedido e enviar para o fabricante. Similarmente à compra sugestionada o usuário deve teclar ‘F’  para oficializar o pedido e imprimi-lo. Caso isso não seja feito o pedido é montado porém não processado. Para os postos independentes (não autorizados) pode-se omitir o fabricante, daí o sistema montará um pedido de compras pendentes independente do fabricante.


MANUAL - Como o nome diz, esta opção permite a composição manual do pedido de compra. Observe que nas duas anteriores o sistema monta o pedido, porém possibilitando que este seja alterado, pela inclusão de novos itens por exemplo. O método de seleção dos itens é idêntico ao utilizado na composição de um orçamento e na venda de peças, no caso de pedido de peças, e idêntico a venda de aparelhos, no caso de um pedido de aparelhos.


PEDIDO PHILCO – Nesta opção podem ser feitos os pedidos de peças para Philco, que possibilita o envio destes diretamente para seu sistema, através de uma conecção por linha telefônica.

 Os pedidos de garantia devem ser feitos um para cada ordem de serviço. Ao se entrar com o número da O.S.pedida, automaticamente todas as peças utilizadas serão relacionadas. Nos pedidos avulsos, o sistema relacionará todas as peças com pendências nos serviços Philco.


Ao se finalizar o pedido, será perguntado se o pedido deverá ser emitido, e se confirmado, na [I]mpressora ou em [A]rquivo.


Ao escolher a opção arquivo, o sistema armazenará todas as informações no arquivo de envio, que ficará mantido em seu computador, até que se confirme finalmente o envio definitivo dos pedidos. Ao fazer isto, o sistema automaticamente irá se conectar com o sistema Philco e enviará os dados. Importante : Veja mais detalhes em Configuração/modem e Configuração/fabricantes.


PEDIDO GRADIENTE – O módulo de pedidos para Gradiente permite que as informações dos pedidos sejam gravadas em disco, de forma que possam ser enviadas para o fabricante, por meio magnético, ou e-mail.


Será perguntado qual o setor para envio : telecom ou áudio e vídeo. O sistema deverá então automaticamente buscar todas as peças com pendências para o pedido.


Ao ser confirmado, tem-se a opção de grava-lo em arquivo. Este será gravado no computador, e poderá mais tarde ser copiado para disquete, ou enviado por e-mail para a Gradiente.

8.4. ENTRADA MATERIAL (almoxarifado)


Através desse botão se dá a entrada de materiais no estoque. Tem-se três possibilidades: Entrada de peças, Entrada de Aparelhos Novos e Entrada de Aparelhos Usados ( se configurada).


A primeira informação que se pede é o número do documento. Este número pode ser a nota fiscal da compra, uma composição do dia.mes.ano, enfim, é o número da entrada que se está efetuando. Em seguida o sistema pergunta: “A ENTRADA ESTÁ ASSOCIADA A ALGUM PEDIDO DE COMPRA?”. Caso o pedido de compra tenha sido montado pelo System (acredita-se que sim) deve-se informar qual o número do pedido de compra correspondente. Caso seja dado o pedido de compra que originou essa chegada de material o System irá “ticar” no pedido de compra as quantidades que chegaram, desta forma poder-se-á saber quais itens não foram atendidos. Outra vantagem de se utilizar o pedido de compra como referência é que durante a entrada do material o System vai passando automaticamente pelos itens do pedido de compra, informando a quantidade solicitada e pedindo a quantidade que chegou.


Após o termino da entrada da nota, o sistema irá perguntar se as formas de pagamento serão discriminadas. Caso positivo, será apresentada a tela de entrada de lançamentos do contas a pagar. Inicialmente, está operação é idêntica à realizada na saída de um aparelho, ou na conclusão de uma venda, discriminando-se todas as formas de pagamento. Porém, no término da operação, será perguntado em qual conta do plano de contas do mês os lançamentos serão registrados. Pode-se colocar por exemplo REPOSICAO DE ESTOQUE (que já existe no plano de contas cadastrado de exemplo). Após escolhida a conta, será perguntada para cada lançamento à vista a conta bancária de onde o pagamento será baixado.


Nota: Somente faça a discriminação das formas de pagamento caso esteja utilizando o módulo financeiro do sistema, e já tenha criado o plano de contas do mês.


IMPORTANTE: Após a digitação da entrada de material e discriminação dos pagamentos, o sistema irá relacionar as pendências que foram satisfeitas com a chegada das novas peças. Todas as O.S. e vendas que estiverem pendentes serão analisadas. Caso a entrada estiver relacionada a um pedido de compras, será dada preferencia para as pendencias que geraram o pedido, caso contrário será dada preferencia às pendencias mais antigas.

 No caso de O.S., esta sai automaticamente do estado de pendência. No caso de pendência de venda, o gerenciamento deve ser feito através do módulo OUTRAS PROCURAS - ENCOMENDA DE PEÇAS ou ENCOMENDA DE APARELHOS.


Note que o processo de entrada de aparelhos é exatamente igual ao de peças, com exceção das informações dos itens, que possuem algumas diferenças (é pedido o tipo de aparelho, o modelo, o número de série, etc.). Caso algum item seja entrado errado, tem-se a opção de exclui-lo através da tecla [F4].

8.5. VENDA PEÇAS (balcão)


Através deste único módulo são realizadas as vendas e encomendas de peças. 


Assim que se entra neste módulo será apresentada a tela de discriminação dos itens. Esta tela é identica a tela de discriminação de orçamentos. Os itens vendidos poderão ser encontrados através de sua descrição, código, ou cód. particular. (Para mais detalhes de como discriminar os itens verifique o tópico Procura OS – Passando orçamento para aguardando aprovação.)


Deve-se preferencialmente cadastrar os itens para venda no estoque do sistema, fazendo que o mesmo baixe automaticamente. Porém é possível vender itens que não estejam cadastrados, ou forçar a venda de itens que não possuam estoque disponível, incluindo o sinal ! (ponto de exclamação) antes do código ou da descrição do item. Este sinal é um indicador interno do sistema, que faz com os itens sejam ignorados no momento da baixa.


Caso determinado item não tenha estoque suficiente, e não seja utilizado o recurso descrito acima o mesmo ficará pendente, e caso a venda seja confirmada será gravado um registro de Encomenda de Peça para o cliente.


Uma vez que os itens tenham sido lançados selecione a opção Finalizar, para que seja apresentada a tela de totais. Pode-se então determinar o desconto por valor, ou percentualmente, o nome do vendedor, e opcionalmente o cliente.


Ao se indicar o cliente será apresentada uma tela de busca (identica a existente no botão Abre OS) onde se poderá buscar o cliente no cadastro do sistema, ou inclui-lo se for o caso.


Será então apresentado o número da nota de venda. Este número pode ter um numerador automático (configurável em Gerência/Configuração/Fichas/Nota de venda), ou manual.


Caso o módulo financeiro estiver habilitado, confirmado a tela de totais será aberta a tela de discriminação do pagamento (identica a saída da OS – mais detalhes em Procura OS – Efetuando a saída do aparelho).


Finalmente o sistema requer a impressão da nota de saída e da nota de pendência se for o caso. Lembre-se que a nota de saída é uma ficha que deve ser configurada em CONFIGURAÇÃO - FICHAS - VENDA DE PECAS.


O registro da venda fica armazenado em OUTRAS PROCURAS - VENDA DE PEÇAS e as encomendas em OUTRAS PROCURAS - ENCOMENDA DE PEÇAS.


Dependendo da configuração do sistema, durante a operação de venda será emitido o cupom na impressora fiscal. Veja mais detalhes no tópico Emissor de Cupom Fiscal.

8.6. VENDA DE APARELHOS (balcão)


A partir deste módulo podem ser realizadas vendas e encomendas de aparelhos novos, ou usados (configurável), utilizando os aparelhos contantes no cadastro de aparelhos para venda (Balcão/Procura Aparelhos). As etapas da venda de aparelho são as mesmas a serem seguidas na venda de peças, que já foi descrita anteriormente.


A única diferença é que antes de se discriminar o aparelho, será necessário informar se este é novo ou usado. No caso de um aparelho novo, será perguntado o seu número de série. Se for um aparelho usado, esta informação não é requerida, pois já consta do cadastro de estoque da loja.


Da mesma forma que em peças, caso um aparelho não tenha quantidade suficiente em estoque, o sistema automaticamente gerará uma encomenda de aparelhos.


O sistema também possui uma nota específica para venda e encomenda de aparelhos. Estas podem ser configuradas pelo botão Gerência/Configuração/Fichas.


O registro da venda ficará armazenado para consulta ou manutenção, e será acessível através do botão Almoxarifado/Outras procuras.

8.7. PROCURA PEÇA (balcão, oficina, almoxarifado)


Este módulo concentra o estoque de peças para uso em serviços e vendas. Neste pode-se incluir um novo item, consultar determinado item, alterar seu cadastro, exclui-lo, aplica-lo em determinado serviço, e efetuar operações de troca de código e reajuste de preços.


Existem alguns tipos de busca que se pode fazer no cadastro de peças. Por código pode-se dar o nome do fabricante e o código completo, pode-se também omitir o nome do fabricante e teclar apenas um trecho do código, neste caso o sistema posiciona a barra de seleção na primeira peça que satisfaça o trecho de código digitado, neste caso não se está por ordem de fabricante. Pode-se também varrer o arquivo por descrição, utilizando opcionalmente o filtro de modelo. Caso o código particular esteja habilitado em configuração pode-se varrer por este código também.

O cadastro de novas peças pode ser feito diretamente no momento da entrada de material ou até no momento da venda. Em ambos os casos tem-se a mensagem “peça não cadastrada, deseja incluir ?”.

 DICA: Salientamos novamente que a melhor maneira de se cadastrar peças é através do módulo de Lê Disco, por onde se pode carregar todo o cadastro direto dos discos dos fabricantes, trazendo automaticamente os códigos, descrições, preços e aplicação. Nestes casos as peças são cadastradas com estoque igual a 0.


A primeira tela do cadastro da peça (alteração ou consulta) são exibidos os dados de códigos, descrição, fabricante, preços, alíquotas, quantidades, local de armazenamento. A segunda tela mostra os campos de aplicação (carregado automaticamente dos discos dos fabricantes) e descrição técnica, onde se pode descrever com mais detalhes as características da peça. Observe que as quantidades só podem ser alteradas manualmente pela senha Master. Um pouco mais abaixo descrevemos cada um dos campos de quantidade.


O preço de venda do sistema pode ser determinado automaticamente caso desejado. Será usada a fórmula : PVENDA($)=PCUSTO($)+MARGEM(%)+IPI(%) – DESCONTO(%). Este preço pode ser determinado peça por peça, alterando-as, ou em conjunto, utilizando-se a opção [R]eajuste de preços.


Neste módulo pode-se através da opção [R] (Reservas) listar todas as encomendas e serviços que estão dependentes, ou pendentes daquele item.


O botão [M]ovimentos exibirá todos os registros de movimentação do estoque daquele item (tanto entrada como saída).


O botão E[Q]uivalencia permitirá entrar no cadastro de peças equivalentes. Utilizando este cadastro pode-se determinar que um item do estoque é tecnicamente equivalente a outro. Estes dados podem ser também visualizados no momento em que se está discriminando os itens na venda ou na ordem de serviço.


A opção [C] (cotações) permitirá entrar no cadastro de cotações de preço do item. Estas cotações podem ser automaticamente registradas na leitura de lista de preços, ou na entrada de material, ou então incluidas manualmente. Nesta tela a opção [B]usca de entradas permite que se automaticamente inclua as cotações de todas as entradas no estoque desde a data determinada. A opção [L]impa cotações permite que se apague todas as cotações anteriores a determinada data.  A opção [G]rava P.custo irá copiar o preço da cotação no campo ‘Preço de custo’ da peça.


O sistema possui um módulo de alteração de códigos, que pode ser usado caso o fabricante altere o código de alguma peça. Este módulo é acessível através da tecla [U] de ‘Mudança de Código’. Ao entrar na tela de alteração de código será possível cadastrar todas as peças que sofrerão alteração. Uma vez cadastradas, o processo de alteração efetiva é iniciado pela opção [E]xecuta. Note que o processo além de alterar o código no estoque, também procura todas as suas referências no sistema, como em vendas, orçamentos e pedidos. Alguns fabricantes já enviam em seu disquete de preços uma tabela contendo as últimas alterações de código, que são automaticamente processadas pelo System durante a leitura do disco. 


Para melhor compreensão do controle de estoque do sistema, os campos de quantidade são descritos a seguir :

· Estoque – quantidade de itens que estão na empresa. (no estoque ou não). – essa quantidade sempre é diminuída quando se faz uma venda, ou se apronta um serviço, a menos que o referido seja marcado com o sinal ‘!’. Essa quantidade sempre é aumentada quando se faz a entrada de material.

· Estoque Mínimo – quantidade que é calculada toda virada de mês, baseado no consumo dos meses anteriores, e que tenta indicar a quantidade mínima que deveria existir em estoque para suprir um mês de consumo. Esta informação é usada pelo módulo de Pedido de compras sugestionada.

· Quantidade comprada – quantidade do item que já foi pedida para o fabricante, e ainda não chegou. Esta informação é utilizada pelo módulo de Pedido de compra, para evitar que um item seja comprado mais de uma vez.

· Quantidade aplicada – quantidade de peças que foram retiradas do estoque pelos técnicos, mas que ainda se encontram na loja. Essa quantidade é acrescentada sempre que se aplica uma peça numa O.S., e diminuída quando esta fica pronta, ou quando a peça é desaplicada. Pode-se consultar em que ordens de serviço o item está aplicado, através da opção [O] (em Orçamento).

· Quantidade reservada – é a quantidade que deverá ser usada pelos técnicos nos serviços, e por isto foram reservadas de forma a não serem utilizadas para outros propósitos. Essa quantidade sempre é aumentada quando se aplica uma peça, ou quando se aprova um orçamento. E diminuída quando a O.S. fica pronta.

· Quantidade disponível  = estoque – quant. reservada.

  16/12/02 __________________ SYSTEM III  3.4d _______________________ CONSULTA

+------------------------------------------------------------------------------+

¦ FABRICANTE : PANASONIC           COD. FAB. :         2SC3320                 ¦

¦                                  COD. PART.: 100-003                         ¦

¦                                                                              ¦

¦ DESCRICAO  : TRANSISTOR                                                      ¦

¦------------------------------------------------------------------------------¦

¦ UNIDADE         : UN.    ESTOQUE         :     8  ESTQ. MINIMO    :    10    ¦

¦ QNTD. RESERVADA :     2  QNTD. COMPRADA  :     0  QNTD. DISPONIVEL:     6    ¦

¦ QNTD. EM ORCAM. :     1  ESTQ. GARANTIA  :    10                             ¦

¦                                                                              ¦

¦   ULT. CUSTO :       47,33         EM     : 06/12/02                         ¦

¦   DESCONTO   :  0,00 %             MARGEM : 60,00 %                          ¦

¦   IPI        : 10,00 %             T.ICMS : 01                               ¦

¦   PR. VENDA  :       83,30         EM     : 06/12/02                         ¦

¦                                                                              ¦

¦ PER. AJUSTE:   0             LOCAL      : P-23/G-03                          ¦

¦ CUSTO MEDIO:       43,34     ULT. COMPRA: 06/12/02   ULT. VENDA: 08/12/02    ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

+------------------------------------------------------------------------------+

¦                                   [ENTER]                                    ¦

+------------------------------------------------------------------------------¦

¦[F1]Troca Usuario  [F2]Calc.  [F3]Agenda  [F4]Correio  [F5]Ponto  [F6]Alertas ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

Ao se realizar uma recontagem de estoque, ou inclusão de um novo item deve-se evitar de alterar os campos de quantidade comprada, aplicada e reservada, pois estes são calculados automaticamente pelo sistema.
8.8. PROCURA APARELHO (balcão, almoxarifado)


Este botão é o equivalente do módulo de procura de peças, para aparelhos. Possui basicamente as mesmas características e funcionalidades: alteração, inclusão, exclusão e reajuste de preços.


Caso esteja configurado, o sistemas também poderá manter um cadastro de equipamentos usados. Diferentemente do cadastro de aparelhos novos, estes devem obrigatoriamente possuir número de série, e não possuem quantidade,  já que cada aparelho usado possui características diversas que poderão influenciar em seu valor ,como por exemplo arranhões, cor, defeitos, etc.
8.9. PROCURA CLIENTE (balcão)


Através deste botão pode-se localizar os clientes e O.S.’s de diversas formas, e realizar consultas, alterações de dados e exclusões.


Inicialmente deve-se selecionar uma das opções de busca, e digitar os dados que se deseja procurar, ou simplesmente dar um [ENTER] em branco, fazendo que o sistema posicione no primeiro cliente do cadastro. Pode-se também procurar diretamente um aparelho, sabendo-se seu modelo e número de série.

  16/12/02 __________________ SYSTEM III  3.4d _______________________ CADASTRO

+------------------------------------------------------------------------------+

¦ RUA                       NUMERO COMPL.          NOME                        ¦

¦------------------------------------------------------------------------------¦

¦ R. SAO JOSE                   53 203             JOAO BAPTISTA CLAUDIO DE OL ¦

¦ R. SAO JOSE                   98 908             JOAO DA SILVA               ¦

¦ A, R                          23 192             JOAO DA SILVA RIBEIRO       ¦

¦ 01 (CJ CESARAO), R           102 823             JOAO DA SILVA XAVIER        ¦

¦ PAULISTA, AV                  12 902             JOAO RIBEIRO                ¦

¦ "A" ,AV                     1223 120             JOAO ROMARIA                ¦

¦ ARARIBOIA ,R                  12 102             JOSE FERNANDES              ¦

¦ PAULISTA, AV                 405 210             JUCELINO DE ALMEIDA SOARES  ¦

¦ R. TAMBORIM                   90 CASA 204        KARLA DE AZEVEDO MATIAS     ¦

¦ ZOROASTRO PAMPLONA ,R         12 102             MARCELO PENTE               ¦

¦ PACIENCIA, DA ,ES            123 1203            MARCILIO DIAS               ¦  ¦ 01G, R                        12 102             MARCIO APARECIDO            ¦  ¦ VASCO DA GAMA, R              12 210             MAURO GALVAO                ¦

¦ R. TAMBORIM                   89 102             MIGUEL MIRANDA BRABO        ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

+------------------------------------------------------------------------------+

¦  [ENTER] Seleciona Cliente  [A]ltera  [E]xclui  [D]ados Completos   [Esc]    ¦

+------------------------------------------------------------------------------¦

¦                             [U]ltimos Pagtos.                                ¦

+------------------------------------------------------------------------------+


Uma vez encontrado o cliente o sistema posicionará a barra de seleção sobre este. Neste momento pode-se realizar diversas operações no cadastro : consulta, alteração, exclusão, e consulta de débitos. Pode-se também, através do [ENTER] selecionar o cliente, fazendo com que seja mostrada a tela de todos os aparelhos que o cliente já trouxe a loja. 

  16/12/02 __________________ SYSTEM III  3.4d _______________________ CADASTRO

+------------------------------------------------------------------------------+

¦ NOME: MARCILIO DIAS                   TELS: 2672990                          ¦

¦ END.: PACIENCIA, DA ,ES,123/1203      CLAS: FG.GR.  .  .          REG: 40040 ¦

¦------------------------------------------------------------------------------¦

¦ APARELHO         MARCA            MODELO           NUMERO      GARANTIA CT.  ¦

¦------------------------------------------------------------------------------¦

¦ TV               PHILCO           B259             324             N         ¦

¦ TELEVISOR COR    PHILCO           PCS2956N         000043          S         ¦

¦ CD PLAYER        PHILCO           PMI725           341234          S         ¦

¦ RECEIVER         GRADIENTE        14C5170          030240320       N         ¦

¦ VIDEO CASSETE    PHILIPS          06AH852          82948457        N         ¦

¦ DVD              PHILCO           DVP2100          0009090         S         ¦

¦ VIDEO CASSETE    PHILIPS          06AC678          NAO             N         ¦

¦ VIDEO CASSETE    CCE              VCR 52X          009099347       S         ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

+------------------------------------------------------------------------------+

¦  [ENTER] Seleciona  [A]ltera  [E]xclui  [D]ados  [L]ocaliza  [P]roximo [Esc] ¦

+------------------------------------------------------------------------------¦

¦                      Imp.[U]ltimos Atend.  [T]ransfere                       ¦

+------------------------------------------------------------------------------+


Na tela de aparelhos do cliente tem-se novamente diversas opções :  consulta, alteração, exclusão, localização de um determinado aparelho, impressão dos últimos atendimentos do equipamento, e a transferencia do equipamento para o registro de um outro cliente. Pode-se também através do [ENTER] selecionar o aparelho, fazendo com que seja mostrado a tela de histórico do equipamento.

Nesta tela de histórico serão relacionadas todas as ordens de serviço já entradas para aquele aparelho. Tem-se então novamente diversas opções disponíveis : alteração, consulta e exclusão. A opção de consulta levará o sistema para a mesma tela apresentada pelo botão Balcão/Procura OS.

  16/12/02 __________________ SYSTEM III  3.4d _______________________ CADASTRO

+------------------------------------------------------------------------------+

¦ NOME: MARCILIO DIAS                   TELS: 2672990                          ¦

¦ END.: PACIENCIA, DA ,ES,123/1203      CLAS: FG.GR.  .  .          REG: 40040 ¦

¦------------------------------------------------------------------------------¦

¦ APARELHO: TV                          MARCA : PHILCO                         ¦

¦ MODELO  : B259                        NUMERO: 324                            ¦

¦------------------------------------------------------------------------------¦

¦   O.S.       ENT       SAI         DEF. RECLAMADO           T.OP  TECNICO    ¦

¦------------------------------------------------------------------------------¦

¦ 56243    I 18/07/01  25/07/01 NAO ESTA LIGANDO               F.G             ¦

¦ 61002    I 05/02/02  15/02/02 IMAGEM RUIM                    F.G             ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

+------------------------------------------------------------------------------+

¦  [ENTER] Posicao da O.S.  [A]ltera  [E]xclui  [D]ados  [Esc]                 ¦

+------------------------------------------------------------------------------¦

¦                      Imp.[U]ltimos Atend.  [T]ransfere                       ¦

+------------------------------------------------------------------------------+


DICA : Sempre existem os casos em que o cliente chega na loja para buscar o aparelho e não sabe o número de sua O.S., impossibilitando a busca direta através do botão Procura OS. Nestes casos pode-se localizar o cliente ou aparelho através das diversas formas de busca que o sistema possibilita.

 Observe que uma procura através deste botão apresenta todo o histórico do cliente, isto é, todos os aparelhos cadastrados deste cliente e todas as O.S.’s de cada aparelho.
8.10. ORÇAMENTO/NOTA AVULSA (balcão)


O System conta com um botão exclusivo para orçamentos avulsos. Esta opção não é para ser utilizada no caso de aparelhos colocados na loja para conserto que obviamente passam pela fase de orçamento. Deve ser utilizado para orçamentos de venda de peças ou até mesmo para orçamentos em que o cliente necessita de um orçamento por escrito mas que não está deixando o aparelho na loja. As fases que se passam são: Descrição das peças, custos extras, mão-de-obra, descrição dos serviços, seleção do técnico, seleção do cliente e impressão do orçamento. Todas as etapas já foram vistas anteriormente o que dispensa novas explicações. DICA: Para se efetuar um orçamento avulso não se necessita obrigatoriamente de cadastrar o cliente. No momento da seleção do cliente pode-se dar um [ESC], permanecendo o campo cliente como ‘NÃO CADASTRADO’. O mesmo se aplica à venda de peças.


Estes aparelhos podem mais tarde ser consultados por Almoxarifado/Outras Procuras /Orçamentos, colocando-se o número do orçamento.


Esta opção também pode ser utilizada para emissão de notas fiscais avulsas (como por exemplo remessa para conserto).

8.11. ETIQUETAS (almoxarifado, gerência)


  Tem-se inicialmente 3 opções. TESTA ETIQUETA, que deve ser usada em folha branca para que seja comprado o tipo correto de formulário. CLIENTES, que emite etiquetas para mala-direta filtrando-se por nome, bairro, classe, etc. E por fim etiquetas de ESTOQUE, onde pode-se emitir etiquetas a serem colocadas nas gavetas ou prateleiras das peças. 


Note que o sistema está preparado para imprimir as etiquetas num formulário de dez linhas por duas colunas de adesivos. Este tipo é bastante comum. De qualquer forma, antes de se adquirir o formulário de etiquetas, pode-se imprimir numa folha de papel em branco, para que se possa ter noção exata do formato impresso pelo System.

8.12. LÊ DISCO (gerência)


Através deste botão realiza-se a leitura de discos dos fabricantes, e dados de ruas. Em todos os fabricantes relacionados pode-se carregar para dentro do System III a relação de peças com código, descrição, preços e aplicação. Para alguns fabricantes é dada a opção de ler-se a tabela de modelos e de posições de esquema.


Na opção de leitura de peças tem-se diversas opções, que devem ser selecionadas. Pode-se importar todas as peças do arquivo, ou somente as que já constam no cadastro. Pode-se atualizar o preço de venda durante a leitura, ou somente os preços de custo. Os preços de venda podem ser atualizados através do valor que consta no arquivo importado, utilizando-se a margem de lucro que já consta no cadastro da peça no sistema, ou utilizando uma nova margem de lucro, que deve ser especificada.


Alguns fabricantes distribuem as listas de arquivos via internet. Neste caso, copie o arquivo pego para um disquete vazio, ou para um local em seu micro. Depois, pelo System, ao ser perguntado se o arquivo foi recebido pela internet responda com SIM.


Alguns fabricantes já disponibilizam seus dados em BBS’s próprias. Para conectar a BBS escolha a opção de ler o arquivo por modem. O programa de comunicação será automaticamente acionado, e realizará a conecção com o fabricante. Todos os arquivos serão automaticamente baixados, e a ligação será terminada. Após esta operação, será perguntado que arquivos deverão ser lidos, e o procedimento de leitura de dados continuará normalmente.


Nota: Somente selecione a opção de leitura por modem caso os códigos do fabricantes e a configuração de modem no sistema estiverem corretamente preenchidos. Esta operação somente deve ser realizada a partir do computador que possuir o modem. Os códigos de acesso a BBS são fornecidos exclusivamente pelo fabricante.


Caso consiga um disquete de algum fabricante que não conste no sistema, ou tenha dificuldades em le-lo pelo sistema (as vezes o fabricante altera o formato dos arquivos impossibilitando que o System leia-o), envie-o, que teremos prazer em configurar o sistema para trabalhar com este.

8.13. GRAVA DISCO (gerência)


A opção Grava Disco possui duas opções. Na primeira pode-se gerar um disco com uma tabela de preços filtrando-se o fabricante e/ou descrição da peça. O formato desta tabela é System III, isto é, pode ser lido pela opção Le Disco/System III, por outro usuário do System.


Na segunda opção tem-se a importantíssima gravação de arquivo de O.S. em Garantia para fabricantes. Este arquivo relaciona as O.S.’s em garantia num formato que pode ser entendido pelo fabricante, seguindo as especificações por ele determinadas. Tem-se a listagem apenas dos fabricantes que já estiveram em contato com a Schindler a fim de determinar o padrão a ser seguido. Muitos fabricantes ainda não dispõem de tal recurso porém este processo é contínuo e em breve poderemos gerar arquivos para todos eles.


Durante a operação, as O.S. serão checadas e as que possuírem incorreções serão listadas, para serem consertadas. Enquanto alguma ordem de serviço possuir erro o arquivo não será gravado.


Como na leitura de arquivos, pode-se também enviar os dados de ordem de serviço diretamente para as BBS’s dos fabricantes. Para tal , escolha a opção de enviar via modem, e toda a operação deverá ser realizada automaticamente. 


Nota: Somente selecione a opção de gravação por modem caso os códigos do fabricantes e a configuração de modem no sistema estiverem corretamente preenchidos. Esta operação somente deve ser realizada a partir do computador que possuir o modem. Os códigos de acesso a BBS são fornecidos exclusivamente pelo fabricante.


Para uma melhor compreensão do preenchimento das informações para os fabricantes verifique o tópico OBSERVAÇÕES PARA OS FABRICANTES.

8.14. OUTRAS  PROCURAS (almoxarifado, gerência)


Este botão permite a visualização, manutenção e impressão dos registros de movimentação do estoque. Pode-se visualizar os documentos de Entrada de Material, Saída de Material (venda, serviços), Orçamentos e os mais importantes neste botão que são ENCOMENDA DE PEÇAS E PEDIDO DE COMPRAS.


A alteração de um registro de movimentação irá influenciar diretamente nos itens do estoque. Por exemplo : ao excluir um registro de venda o sistema automaticamente estornará os itens para o estoque. 


Este módulo pode ser utilizado para impressão de uma segunda via das notas de venda, pedido de compras, orçamentos, etc. 


Os registros resultante dos serviços (orçamentos, saídas em garantia / fora de garantia e encomendas) não podem ser alterados ou excluídos por este módulo. Tais operações devem ser feitas através da ordem de serviço (Balcão/Procura OS), modificando o orçamento da mesma.


Abaixo estamos explicando alguns dos tipos de registro :


ENCOMENDA DE PEÇAS


Nesta opção pode-se visualizar os documentos de pendência de peças, sejam estas geradas por vendas ou por serviços. As encomendas geradas por serviços são tratadas automaticamente e não se precisa realizar nenhuma operação por aqui. As encomendas geradas por uma operação de venda possui alguns estágios extras como: DATA DE CHEGADA (colocada automaticamente pelo sistema quando da entrada do material), DATA AVISA (data em que o cliente foi avisado, esta data pode ser colocada pela tecla ‘V’ de A[V]isa. A saída de encomendas geradas por vendas também se dá através deste módulo pela tecla ‘S’ de [S]aída. 



Pode-se localizar uma encomenda pelo número do documento (logo na entrada) ou através da tecla ‘L’ de [L]ocaliza podendo-se neste caso procurar pelo nome do cliente ou pelo número do seu pedido.


Quando a encomenda se encontra com a DATA DE CHEGADA igual a 11/11/11 significa que a encomenda foi satisfeita parcialmente. Uma [S]aída aqui causa a quebra do pedido em dois outros, um totalmente satisfeito e outro com o que ainda não chegou. A numeração neste caso é a mesma da encomenda original acrescentada de uma letra para sinalizar a quebra.


PEDIDO DE COMPRAS


Esta opção permite a visualização dos documentos de pedido de compras. Através da tecla ‘I’ de [I]tens pode-se visualizar as peças que compõem o pedido de compras com a sinalização de quais já chegaram. O sistema registra automaticamente a chegada das peças contanto que no momento da entrada em ENTRADA MATERIAL, seja especificado o número do pedido de compra ao qual uma determinada chegada de material esteja atrelada.

8.15. OUTRAS BAIXAS (almoxarifado)


Este botão permite que se realiza algumas outras formas de se baixar as peças do estoque. São estas: baixa por quebra de peças, baixa por uso próprio, baixa por transferência entre lojas, e substituição em garantia. Estes movimentos além de baixarem as peças do estoque, não geram pendência de peças, e nem registros no caixa a receber - como é o caso da venda.


A forma de se cadastrar a baixa é idêntica a discriminação de itens do orçamento ou da venda.

8.16. TÉCNICO VIRTUAL (oficina)

O módulo do técnico virtual funciona como um avançado centro de conhecimento, armazenando informações dos serviços realizados, e gerando estatísticas das possíveis soluções para os problemas encontrados nos aparelhos, facilitando assim a resolução de defeitos menos comuns pelo técnico. Este módulo pode ser ativado ou desativado através de Configuração/Geral.

Ao se ativar este módulo, o sistema começara a pedir no momento da abertura e confecção do orçamento, a seleção do sintoma do defeito e defeito encontrado respectivamente. Neste momento serão apresentas quatro tabelas que representam a condição do defeito, o setor , sintoma e finalmente o problema propriamente dito. 

A primeira vista o preenchimento da tabela pode parecer um tanto complexa, mas é inevitável o correto preenchimento desta que para as informações contidas seja precisas. Esta tabela é utilizada por diversos fabricantes e foi aprovada pelas associações ASAERJ e AESA/SP, para descrever de forma codificada o problema do aparelho.

Também, ao se incluir um item no orçamento será perguntado qual serviço realizado (troca, ajuste, ressoldagem, etc.)

Ao se confirmar o do serviço, o sistema automaticamente o incluirá em sua estatística.

O botão Oficina/Técnico Virtual, assim como o botão [T]écnico Virtual na tela da OS, tem por objetivo mostrar as estatísticas de determinado defeito de determinado modelo de aparelho. A partir da tela exibida também é possível visualizar outras ordens de serviço que possuem o mesmo código de sintoma de problema.

O sistema ainda disponibiliza a importação/exportação destas informações, que podem ser distribuídas para outras assistências técnicas. Este processo pode ser realizado através dos botões Lê Disco e Grava Disco, na tela da Gerência.

8.17. EMISSOR DE CUPOM (Gerência)

Este botão integra alguns relatórios e operações de manutenção para o uso de impressoras de cupom fiscal. 


A abertura de dia, ou Rel. Leitura X (tem o mesmo efeito) deve ser realizados diáriamente antes que qualquer operação fiscal seja realizada, a fim de inicializar o dia na impressora.

O fechamento de dia (Rel. Redução Z) deve ser efetuado sempre ao final do expediente, finalizando as operações fiscais. Depois de efetuada esta operação nenhuma nota poderá ser impressa até a abertura do dia seguinte.

As operações de cancelar e abortar nota ainda aberta tem a função de cancelar a última nota aberta (no caso de incorreções), ou cancelar uma nota que esteja impressa pela metade (útil em caso de erros na impressão). O cancelamento de uma nota fiscal da impressora não irá automaticamente cancelar a venda ou a saída da O.S.. Por isto, caso isto for necessário deve-se realiza-lo manualmente.


O Rel. de memória fiscal lê os dados da impressora de forma que estes possam ser gravados e enviados a fiscalização.


Existem ainda algumas outras opções de configuração, inicialização da impressora.


Mais detalhes de como configurar o uso do emissor fiscal verifique no tópico 10 deste manual.

8.18.  BOTÕES  DO  SISTEMA  FINANCEIRO (RESUMO)

Resumidamente, como funciona o sistema financeiro do System:

· Ao se habilitar o módulo financeiro, em Gerência/Configuração/Geral, o sistema sempre pedirá as formas como foram pagos os serviços e vendas. 

· Estes lançamentos ficam armazenados no caixa de entrada, que pode ser visualizado diretamente através do botão Financeiro/Manutenção do caixa, ou através do relatório de caixa. 

· Somente com estes processos pode-se ter um controle simplificado de todas as entradas geradas por vendas e serviços. Porém, para ser ter um controle preciso de contas a pagar/receber, e das contas bancárias, deve-se seguir os passos a seguir:

· No botão Financeiros/Contas Bancárias, cadastre todas as contas bancárias que deverão ser controladas pelo sistema. O caixa da empresa também pode ser considerado como uma conta.

· No botão estrutura de planos, deve-se especificar como se quer classificar os recebimentos e pagamentos. Os lançamentos poderão ser classificados em grupos e subgrupos, formando uma planilha. Uma vez criada a estrutura básica de seu sistema financeiro pode-se criar os planos mensais onde serão realizado os registros de entradas e saídas.

· Através do botão de plano de contas pode-se registrar a movimentação de recebimentos e pagamentos durante o mês, classificando-os de acordo com a estrutura criada para o financeiro. A medida que a movimentação é lançada, tem-se visualização imediata do fechamento geral do mês.

· Pode-se também, de forma controlada, baixar os recebimentos enviados para o caixa de entrada (botão Manutenção do caixa), para o plano de contas, tendo-se o controle assim no final do dia, de tudo que entrou no balcão.

· Finalmente o sistema disponibiliza de diversos relatórios de recebimentos/ pagamentos , contas a vencer, contas bancárias e fechamento mensal.

Nos tópicos a seguir serão descritos mais detalhadamente cada módulo que compõe o sistema financeiro.

8.19. ESTRUTURA DOS PLANOS


Através do botão de ESTRUTURA PLANOS é criada a classificação básica dos lançamentos do módulo financeiro. Esta classificação chamamos de plano base, pois servirá de base para a classificação dos planos de conta do sistema 

O Plano base é divido em três parte principais : Receitas, Despesas, e Demonstrativo. As partes de “Receitas” e “Despesas” podem ser subdivididas de acordo com suas necessidades, criando assim a estrutura de classificação do financeiro. A parte “Demonstrativo” tem por objetivo mostrar o fechamento parcial do mês, e por isto deve ser mantida intacta.

Por exemplo : podemos ter as despesas divididas em “vendas” e  “serviços”, e as despesas divididas em “fornecedores”, “funcionários”, “gastos da loja”. Teriamos algo então como :

13/12/02 __________________ SYSTEM III  3.4d ______________ PLANO BASE ASSTEC

+------------------------------------------------------------------------------+

¦ DESCRICAO                                  A PAGAR        PREVISTO           ¦

¦------------------------------------------------------------------------------¦

¦   RECEITAS                                  0,00         0,00                ¦

¦     SERVICO                                   0,00         0,00              ¦

¦       GARANTIA                                  0,00         0,00            ¦

¦       FORA DE GARANTIA                          0,00         0,00            ¦

¦     VENDA                                     0,00         0,00              ¦

¦   DESPESAS                                  0,00         0,00                ¦

¦     FORNECEDORES                              0,00         0,00              ¦

¦     FUNCIONARIOS                              0,00         0,00              ¦

¦     GASTOS DA LOJA                            0,00         0,00              ¦

¦   DEMONSTRATIVO                             0,00         0,00                ¦

¦     SALDO MES ANTERIOR                        0,00         0,00              ¦

¦     RECEITAS                                  0,00         0,00              ¦

¦     DESPESAS                                  0,00         0,00              ¦

¦     SALDO TRANSF. PARA MES SEGUINT            0,00         0,00              ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

+------------------------------------------------------------------------------+

¦ [I]ncl [A]lter [E]xcl [D]estroi [C]ria [V]isao [ENTER]Indexa [P]rint [Esc]   ¦

+------------------------------------------------------------------------------¦

¦[F1]Troca Usuario  [F2]Calc.  [F3]Agenda  [F4]Correio  [F5]Ponto  [F6]Alertas ¦

+------------------------------------------------------------------------------+
É importante que o plano base seja criado de acordo como se deseja classificar as entradas e saídas do financeiro. Por isto vale a pena gastar alguns minutos para estabelecer qual a melhor classificação para sua empresa.

Ao entrar no botão de estruturas, tem-se a opção de criar um novo plano base, ou somente alterar o já existente. Para facilitar, o sistema já vem de instalação com o plano ASSTEC de exemplo cadastrado. 

Ao se entrar na tela do plano base tem-se as opções [I]nclui, [A]ltera, e [E]xclui podendo-se modificar as subdivisões a fim de adapta-lo como melhor convier. 

Dentro de um plano base pode-se criar até 5 níveis hierárquicos de grupos. Isto é, podemos por exemplo dividir em nosso exemplo anterior a receita “serviços” em “garantia” e “fora de garantia”. Podemos subdividir estes grupos em até cinco vezes.

Cada grupo além da descrição pode conter uma previsão orçamentária.


A opção [V]isão altera a formatação da tela, do formato plano para o hierárquico, e vice-versa. Aconselhamos para uma melhor visualização sempre utilizar o segundo.


 Caso deseje apagar definitivamente um plano base, use a opção [D]estrói.

Para se criar um novo Plano de Contas, com base na estrutura que estamos criando escolha a opção [C]ria. Caso estiver utilizando o plano ASSTEC de exemplo, será criado um Plano do tipo ASSmmaa, onde mm e aa correspondem ao mês e ano atuais. Por exemplo : ASS0400 (mês 4 de 2000), ASS0699 (mês 6 de 1999). A descrição do plano pode ser alterada livremente. Uma vez criado, o Plano de Contas ficará disponível para consultas e lançamentos através do botão Financeiro/Plano de Contas. 


No caso de Plano de Contas mensais, será perguntado durante sua criação se os lançamentos em aberto do mês anterior serão copiados para o corrente. Isto permite por exemplo que todas as contas a pagar em aberto seja transferidas automaticamente para o novo mês. Isto também permite que lançamentos para os meses futuros sejam cadastrados no Plano do mês corrente, sem que se precise digita-lo novamente mais tarde.

Agora que o Plano Base e Plano de Contas já estão criados, sugerimos que o botão de cadastro de contas bancárias seja visitado, para o cadastramento das mesmas.

8.20. CONTAS   BANCÁRIAS


Esta tela apresenta todas as contas bancárias cadastradas.

Para se incluir uma nova conta bancária basta pressionar [I]nclui. Transferência de valores entre contas pode ser efetuada através de [T]ranferência. Um [enter] sobre uma conta bancária qualquer apresenta os últimos lançamentos ocorridos naquela conta.


Ao se visualizar os lançamentos de uma conta qualquer duas operações são possíveis. [A]tualização, que limpa o arquivo de lançamentos até uma determinada data,  e[X]trato, por onde se pode emitir um extrato bancário dos lançamentos efetuados na conta. As operações de lançamentos nas contas bancárias seja para crédito ou para débito serão vistas nos botões de Manutenção do caixa e Plano de contas, respectivamente. A opção [A]tualização deve ser utilizada com cuidado, pois seu efeito é definitivo.


Repare que o caixa interno da loja pode ser controlado também como uma conta bancária. Pode-se colocar por exemplo na descrição “CAIXA INTERNO” e nos números de conta, agência e banco preencher com traços ou outro caractere qualquer.


Depósitos em conta, ou saques no banco podem ser registrados através das operações de [T]ransferência.


Nota: Ao se cadastrar contas de teste, aconselhamos utilizar números de conta, agência e banco fictícios, pois mesmo após a exclusão desta conta de teste os lançamentos que constam nela permanecerão no sistema.

8.21. MANUTENÇÃO  DO  CAIXA


Através deste botão tem-se acesso a todas as entradas efetuadas no caixa interno da loja, sejam elas advindas das vendas de peças e aparelhos, ou da saída de O.S.

  13/12/02 __________________ SYSTEM III  3.4d __________________________ CAIXA

+------------------------------------------------------------------------------+

¦ DOCUMENTO  OP. TIPO ESPECIFICACAO        DATA ENT DATA PAG       VALOR  BAIXA¦

¦------------------------------------------------------------------------------¦

¦ 10     I   F.G FATU 215                  09/11/99 09/11/99         17,49   * ¦

¦ 10     I   OUT DINH                      29/08/00 29/08/00          1,00     ¦

¦ 100        VAP DINH                      16/03/99 16/03/99      1.200,00     ¦

¦ 100        VEN DINH                      30/11/98 30/11/98        100,00     ¦

¦ 10000      VEN DINH                      21/05/99 21/05/99          0,90   * ¦

¦ 100000001I F.G DINH                      07/10/02 07/10/02         36,92     ¦

¦ 10000012 I GAR DINH                      16/04/01 16/04/01         10,00     ¦

¦ 1000001I   F.G DINH                      29/03/00 29/03/00        189,10     ¦

¦ 10006      VEN DINH                      15/07/99 15/07/99        902,58   * ¦

¦ 10008      VEN DINH                      22/07/99 22/07/99          0,02     ¦

¦ 1001       VAP DINH                      29/12/98 29/12/98        589,68   * ¦

¦ 10011      VEN DINH                      23/07/99 23/07/99          0,94   * ¦

¦ 10012      VEN DINH                      23/07/99 23/07/99         11,28   * ¦

¦ 10013      VEN DINH                      23/07/99 23/07/99          0,50   * ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

+------------------------------------------------------------------------------+

¦    [I]nclui  [A]ltera  [E]xclui  Baixa [F]atura [M]arca  [B]aixa  [P]lano    ¦

+------------------------------------------------------------------------------¦

¦      [G]era faturamento contratos  Emi[s]sao de Faturas  Imprime [U]ma       ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

Ao se entrar inicialmente neste botão deve-se escolher uma das formas de busca possíveis, ou se for o caso ir direto para as opções de inclusão de registro de entrada ou saída. A opção “Documento” se refere ao número da ordem de serviço ou nota de venda. Na opção “Documento de caixa” pode-se buscar um registro pelo número do cheque, ou cartão. 


Confirmando a busca o sistema deverá apresentar a tela da manutenção do caixa, selecionando o registro desejado. Nesta tela serão apresentados o número do documento, operação, forma de pagamento, especificação do pagamento, data de registro no caixa (DATA ENT), data do pagamento (DATA PAG), valor e se o lançamento já foi depositado em conta e transferido para o plano de contas (BAIXA).

DICA : Observe que pagamentos em dinheiro terão sempre a data de entrada igual a data de pagamento assim como no caso de cheques à vista. No caso de cheques pré-datados a data de entrada reflete a data do recebimento do cheque e a data de pagamento a data de quando o cheque deve ser depositado, neste caso as datas são diferentes. 


Observe que para se registrar as formas de pagamento dos serviços e vendas, antes deve-se habilitar em Gerência/Configuração/Geral o módulo de caixa.

Nota: Os pagamentos que ficaram pendentes (pendura) devem no momento da quitação do débito serem alterados para a forma pela qual foi pago, dinheiro, cheque, etc.


Pode-se incluir, alterar ou excluir um lançamento através das teclas ‘I’, ‘A’ e ‘E’ respectivamente. Um [enter] expande os dados, para uma melhor visualização.


Através deste botão, pode-se ter um controle simplificado do caixa de entrada da loja. Porém, para um controle mais completo, como já explicado anteriormente, tem-se a disponibilidade todo o sistema financeiro.

COMO TRANSFERIR O CAIXA INTERNO PARA O PLANO DE CONTAS

 Como foi dito anteriormente todas as entradas no caixa interno estão no botão de Manutenção do caixa. Chama-se caixa interno pois supõe-se que até este instante o dinheiro, cheque, etc encontram-se ainda na loja, isto é, ainda não foram depositados no banco nem lançados no plano de contas do mês. Para efetuar o depósito nas contas bancárias e lançamento automático no plano de contas deve-se proceder da seguinte maneira:  deve-se preferencialmente entrar no módulo de manutenção de caixa ordenado por data de pagamento (DATA PAG). Desta forma ter-se-á acesso aos lançamentos ordenados por data de pagamento. O sistema automaticamente coloca a data do dia, permitindo varrer para trás e para frente.

Todos os lançamentos a serem baixados para o plano de contas devem ser marcados através da opção [M]arca. A medida que vão sendo marcados o símbolo ‘$’ será colocado indicando a marcação. Observe que deve-se marcar apenas lançamentos do mesmo tipo, isto é, só dinheiro, só cheques, etc.

Uma vez marcados todos os lançamentos que se deseja depositar escolha a opção [B]aixa. Será então perguntado se os lançamentos serão baixados um a um ou todos de uma vez. A diferença é que na primeira opção todos os registros serão gravados de forma discriminada, no extrato da conta, e no Plano, enquanto na segunda, somente um registro será gravado, com o valor total de todos os lançamentos.

 
Será então pedida a conta em que as receitas marcadas serão depositadas. E em seguida, em qual grupo do Plano de contas, os registros ficarão classificados. Em caso de depósitos em dinheiro, pode-se opcionalmente separar o depósito entre diversas contas bancárias (por exemplo : uma parte para um determinado banco e o resto para o caixa da loja).

Uma vez baixados, os lançamentos ficarão marcados com um ‘*’ indicando que a operação já foi realizada.

Como padrão o sistema sempre registra os lançamentos no Plano ASSmmaa, do mês atual. Porém, pode-se facilmente alterar o destino das baixas, através da opção [P]lano.

No momento da baixa o montante é adicionado à conta bancária selecionada, pode-se visualizar tal depósito no botão Contas bancárias. O montante também é transferido para o plano de contas do mês corrente, que pode ser visualizado no botão Plano de Contas. Mais detalhes no tópico PLANO DE CONTAS.

OUTRAS OPÇÕES DO MANUTENÇÃO DO CAIXA

Ao incluir uma fatura no sistema, sua data de pagamento é deixada apagada, indicando que esta ainda não foi paga. A opção Baixa [F]atura indica o pagamento desta, gravando na data de pagamento a data atual.

O sistema também prevê a impressão das faturas no formato de boletas bancárias. A operação de impressão pode ser realizada de duas formas : Através da opção Emi[s]são de Faturas, pode-se imprimir todas as faturas cadastradas no sistema, que possuam a data de emissão em branco. Deverá então ser indicado o número da fatura inicial que será impresso, taxas de multa, e dias para vencimento. A seguir todas as faturas que não foram antes emitidas deverão ser exibidas uma a uma para confirmação de sua impressão. A segunda forma é através da opção Imprime [U]ma , que imprime somente a fatura selecionada.

Antes da impressão definitiva das boletas, pode-se imprimir folhas de teste, permitindo assim ajustar o formulário adequadamente na impressora.

Pode-se ainda, através da opção [G]era Faturamento Contratos, criar automaticamente todas as faturas para os clientes de contrato, obedecendo as datas, periodicidade, prazos, e valores especificados no cadastro de clientes e aparelhos. Para maiores detalhes veja o tópico CONTROLE DE CONTRATOS DE MANUTENÇÃO.

O botão Financeiro/Relatório de Caixa, permite a impressão, no formato de relatório, de todos os lançamentos gravados no caixa interno. Veja mais detalhes no tópico RELATÓRIO DE CAIXA.

8.22. PLANOS  DE  CONTAS


O Plano de Contas pode ser considerado o centro de todo o sistema financeiro, pois nele é que podemos consultar todos os pagamentos e recebimentos, lançados no mês, tendo-se instantaneamente acesso aos fechamentos totais e parciais.


Ao entrar no botão, deve-se inicialmente selecionar qual plano de contas que deseja-se trabalhar. Ao teclar [enter] sobre o plano desejado o mesmo será aberto na tela.

  13/12/02 __________________ SYSTEM III  3.4d __________________ PLANO ASS1202

+------------------------------------------------------------------------------+

¦ DESCRICAO                                  REALIZADO      PREVISTO           ¦

¦------------------------------------------------------------------------------¦

¦   RECEITAS                                    0,00              0,00         ¦

¦     SERVICO                                     0,00              0,00       ¦

¦       GARANTIA                                    0,00              0,00     ¦

¦       FORA DE GARANTIA                            0,00              0,00     ¦

¦     VENDA                                       0,00              0,00       ¦

¦   DESPESAS                                    0,00              0,00         ¦

¦     FORNECEDORES                                0,00              0,00       ¦

¦     FUNCIONARIOS                                0,00              0,00       ¦

¦     GASTOS DA LOJA                              0,00              0,00       ¦

¦   DEMONSTRATIVO                               0,00              0,00         ¦

¦     SALDO MES ANTERIOR                          0,00              0,00       ¦

¦     RECEITAS                                    0,00              0,00       ¦

¦     DESPESAS                                    0,00              0,00       ¦

¦     SALDO TRANSF. PARA MES SEGUINT              0,00              0,00       ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

+------------------------------------------------------------------------------+

¦   [I]ncl [A]lter [E]xcl [R]egistra [P]restacoes [S]aldo e[X]trato prin[T]    ¦

+------------------------------------------------------------------------------¦

¦                                 [L]ocaliza                                   ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

Nota : Lembre-se que a criação do plano de contas deve ser feita no botão Financeiro/Estrutura de planos/Manutenção – opção [C]ria. E que a classificação existente no Plano de Contas é provinda no Plano Base.

De qualquer forma, muitas vezes necessitamos alterar a classificação criada para receitas e despesas, a fim de adequar o plano as nossas necessidades. Por isto, mesmo após o Plano já ter sido criados, pode-se modificar sua estrutura através das opções [I]nclui, [A]ltera, [E]xclui, de forma similar as operações disponíveis no Plano Base. Porém, lembrando novamente, caso se queira que estas modificações de repercutam nos Planos dos meses seguintes, deve-se também realizar as modificações no Plano Base. Note que estas opções somente alteram a estrutura da classificação, e por isto não devem ser usadas para realizar lançamentos de valores.

Para se registrar os lançamentos no Plano de Contas, deve-se utilizar as opções [R]egistra e [P]restações.

A opção [R]egistra, além de gravar os dados no Plano, também realiza a baixa do valor na conta bancária, indicando que o pagamento/recebimento já foi realizado. Por isto deve ser utilizado para pagamentos a vista. Para se usar esta opção, selecione o grupo onde o lançamento ficará registrado, e tecle R (registra). Neste momento o sistema abre a janela das contas bancárias cadastradas, selecione a conta bancária onde o débito (ou crédito) será efetuado e [enter]. As informações como data, especificação, fornecedor/cliente, número do cheque e valor serão requeridas em seguida.

 No campo fornecedor/cliente (FORN/CLIE) o sistema mantém um cadastro com inclusão automática. Isto é, além de se poder escolher um dos fornecedores que constam no cadastro, pode-se através da tecla [ESC] digitar um novo fornecedor, que será automaticamente incluso no cadastro.

 Após a confirmação o sistema pergunta se deseja imprimir o cheque. O valor registrado será acumulado na coluna REALIZADO, e o valor correspondente deduzido, ou adicionado a conta bancária. Os campos REALIZADO de todos os grupos-pai são instantaneamente recalculados, descrevendo sempre os totais efetuados no mês. 

Pode-se registrar vários pagamentos em um mesmo grupo. Para se visualizar os registros feitos em um determinado grupo basta dar [enter] sobre a conta. Os lançamentos que já foram baixados para as contas bancárias ficam marcados com um ‘*’.

  13/12/02 __________________ SYSTEM III  3.4d _________________________ CONTAS

+------------------------------------------------------------------------------+

¦                                                                              ¦

¦ CODIGO     : 2.003              DESCRICAO: GASTOS DA LOJA                    ¦

¦                                                                              ¦

¦ VALOR TOTAL:          1.335,00                                               ¦

¦                                                                              ¦

¦------------------------------------------------------------------------------¦

¦   DATA    ESPECIFICACAO                  CONTA               VALOR  PAGO     ¦

¦------------------------------------------------------------------------------¦

¦ 13/12/02  ALUGUEL DA LOJA                00                  1.300,00 *      ¦

¦ 13/12/02  MATERIAL DE ESCRITORIO         00                     35,00 *      ¦

¦ 08/01/03  COMPRA EQUIPAMENTO  1/ 1                             150,00        ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

+------------------------------------------------------------------------------+

¦ [E]xcluir  [R]egistra  [A]lterar  [C]heque  [T]ransfere         [Esc]        ¦

+------------------------------------------------------------------------------¦

¦[F1]Troca Usuario  [F2]Calc.  [F3]Agenda  [F4]Correio  [F5]Ponto  [F6]Alertas ¦

+------------------------------------------------------------------------------+


Através da opção [P]restações se informa ao sistema as Contas a Pagar (ou Contas a Receber que o System já não controle como cheques pré-datados e faturas). Da mesma forma, que a opção Registra, selecione o grupo onde será lançado, e depois tecle P (Prestações). Será então pedido o número de prestações. Suponha que a empresa realizou uma compra parcelada em 3 vezes logo o número de prestações seria 3. 

Nota: Contas que se tem todo mês como luz, telefone, impostos devem ser informadas no próprio Plano Base, desta forma elas serão criadas automaticamente. Ex: Aluguel. Normalmente o aluguel tem uma data fixa e um valor fixo a ser pago todo mês. Deve-se informar isto no plano base com data e valor fixos. Outro exemplo: Telefone. Sabe-se que todo mês deve-se pagar o telefone porém não se sabe o valor. No plano base deve-se informar o dia do vencimento e o valor pode-se deixar com zero. No campo PREVISTO pode-se colocar uma média dos últimos meses. As contas a pagar cadastradas no plano base serão criadas automaticamente todo mês, não necessitando informá-las sempre.


Após cadastrar uma conta como A PAGAR através do botão ‘P’ de prestações observe que o valor em REALIZADO não se altera. Isto porque a conta ainda não foi paga. As Contas a Pagar e Receber podem ser relacionadas dia a dia no botão Contas Pag./Rec., como veremos adiante.


Selecione uma conta que se tenha registrado uma prestação a pagar. Tecle [enter]. Observe que a conta está lá porém na coluna PAGO não se tem o ‘*’ que informa que tal conta já foi paga. Neste caso a conta está como A PAGAR, ou A RECEBER, dependendo do local onde foi lançada.


Como pagar uma conta que está A PAGAR : Deve-se inicialmente colocar a barra seletora sobre o grupo no Plano de Contas e tecle [enter]. O lançamento será apresentado sem o ‘*’ de PAGO. Daí basta teclar o [R] de Registra e proceder como mencionado antes.

 Atenção : Neste caso, não se deve colocar a barra sobre o grupo no Plano de contas e teclar ‘R’ diretamente, pois neste caso será feito um lançamento novo e a conta a pagar permanecerá como A  PAGAR.

Nota: Ao lançar uma conta com as opções [R]egistra ou [P]restações, selecione somente os grupos-filho, nunca os grupos-pai, pois estes últimos possuem somente a função de estruturar a classificação dos Planos de Conta. 

Nota: Contas a pagar, com vencimento para os meses seguintes podem ser normalmente lançados no Plano do mês atual, pois mais tarde, ao se criar os Planos dos meses subsequentes, o sistema automaticamente transferirá  estas contas para o local correto.


Através da opção E[x]trato tem-se o livro caixa do dia ou do período especificado. Pode-se ainda filtrar só créditos ou só débitos.


A opção [T]ransfere existente dentro dos grupos permite que determinado lançamento seja transferido entre os subgrupos.


A opção Prin[t] imprime o plano de contas completo (figura abaixo). Este relatório deve ser impresso sempre que todas as operações sobre o plano de contas do mês anterior forem concluídas. É um balancete do mês. Algumas opções estão disponíveis:

· Simples ou Discriminado: O Simples relaciona o plano como se vê na tela. O Discriminado relaciona o plano como se vê na tela acrescido de todos os lançamentos realizados.

· Com ou Sem percentual: O COM percentual informa ao lado de cada conta o quanto ela representa do todo das despesas ou do todo das receitas. Este relatório é bastante útil para se ter idéia de onde a empresa mais gasta. O SEM percentual relaciona cada conta apresentando o REALIZADO, o PREVISTO e o SALDO (PREVISTO-REALIZADO). Este relatório é muito útil para se identificar onde as despesas ultrapassaram as previsões.

· Real ou Dólar:  Isto mesmo, o sistema pode relacionar o plano de contas da empresa em dólar. Para isso basta que se tenha as cotações do dólar dia a dia em CADASTROS - DÓLAR. Muito útil numa época de inflação, que não temos a menor saudade.

--------------------------------------------------------------------------------

                              -\-  SYSTEM III  -/-                    PAG :    1

--------------------------------------------------------------------------------

                                PLANO - ASS1202                  13/12/02  17:01

--------------------------------------------------------------------------------

DESCRICAO                            REALIZADO       PERC

--------------------------------------------------------------------------------

  RECEITAS                                 8.500,00      100.00%

    SERVICO                                  8.500,00      100.00%

      GARANTIA                                 1.200,00       14.12%

      FORA DE GARANTIA                         7.300,00       85.88%

    VENDA                                        0,00        0.00%

  DESPESAS                                 6.625,00      100.00%

    FORNECEDORES                               790,00       11.92%

    FUNCIONARIOS                             4.500,00       67.92%

    GASTOS DA LOJA                           1.335,00       20.15%

  DEMONSTRATIVO                            1.875,00

    SALDO MES ANTERIOR                           0,00

    RECEITAS                                 8.500,00

    DESPESAS                                 6.625,00

    SALDO TRANSF. PARA MES SEGUINT               0,00

O grupo DEMOSTRATIVO sempre exibirá a diferença entre o total de RECEITAS e o total de DESPESAS registrado no Plano de Contas.

8.23. CONTAS PAG / RECEBER


Neste botão tem-se o relatório de contas a pagar, contas a receber (declaradas no plano de contas), conta corrente de fornecedores e clientes, e cópia de cheques.


 O sistema apresenta os planos de contas ativos para que seja selecionado de qual plano se deseja extrair as contas a pagar. Basta colocar a barra sobre o plano desejado e teclar ‘I’ de imprime. Pode-se imprimir os dados de vários planos ao mesmo tempo, marcando-os (opção M) e depois pedindo a impressão.


Após teclar ‘I’ de imprime o sistema abre o cadastro de fornecedores para seleção caso se queira relacionar apenas as contas a pagar de um determinado fornecedor. Caso contrário basta teclar [esc]. O período é requerido em seguida.


Os relatórios de Contas Corrente de Fornecedores e Clientes relacionam todos os pagamentos efetuados a um determinado fornecedor ou cliente.
8.24. ARQUIVAMENTO DE DADOS 


A operação de arquivamento de dados consiste em eliminar as informações antigas dos arquivos do sistemas e armazena-las em um local separado, para que sejam gerenciadas de forma adequada. Desta forma evita-se que o sistema fique sobrecarregado com informações inúteis.


Ao entrar no botão de arquivamento, serão apresentados duas opções : arquiva e desarquiva.


Nas duas opções serão perguntadas duas datas, a partir das quais serão arquivados, ou desarquivados os dados referentes a serviço e vendas. No final da operação será mostrado quantos registros forma movimentados.


Pode-se opcionalmente desarquivar somente uma ordem de serviço, dado o seu número.


As informações arquivadas serão mantidas dentro do diretório \SYSTEM3\ARQUIVA, porém caso seja conveniente, estas podem ser apagadas ou copiadas para outro local.


Nota : Esta operação pode demorar várias horas, dependendo do volume de informações que existem no sistema, e que serão arquivadas/desarquivadas.

8.25. INDEXAÇÃO

A opção de indexação reconstrói todos os arquivos índice do sistema a partir dos arquivos seqüenciais. Quando da danificação de arquivos índices, seja por queda ou oscilação da luz deve-se entrar diretamente na opção de indexação tão logo a energia seja restabelecida.

Em um ambiente ideal, sem interferências externas a indexação nunca precisaria ser realizada. Porém, no ambiente real, o sistema é exposto a problemas provenientes do hardware, como por exemplo interrupções de energia, travamento do micro, etc. Por isto aconselhamos a indexação dos arquivos periodicamente. Uma vez por semana é uma freqüência adequada.

Ao realizar esta operação nenhum micro pode estar com o sistema aberto. Caso necessário reinicie o servidor da rede, para que todos os arquivos sejam desbloqueados.


Os arquivos do sistema se dividem em três grupos: arquivos de estoque, arquivos de clientes e arquivos de financeiro. Quando a opção de indexação é utilizada, um menu é aberto para se escolher qual grupo de arquivos será indexado.


Caso ocorrer algum problema que impeça a entrada no sistema, e consequentemente a indexação dos arquivos, chame o sistema com ‘ S3  / I ‘. Isto faz com que o sistema indexe os arquivos antes de entrar, na maioria das vezes corrigindo o problema. ATENÇÃO : Não deixe de ler o tópico A3 do manual.


Se a indexação for interrompida por algum motivo, esta deverá ser realizada novamente, caso contrário o sistema não vai funcionar adequadamente.

8.26. BACK-UP


Este módulo possibilita que sejam geradas cópias de segurança dos arquivos do sistema para disquetes. É fundamental que sejam geradas cópias de segurança diariamente, garantindo desta forma que em casos de falhas nos dados armazenados no winchester, estes possam ser recuperados. Sugerimos, inclusive, que sejam compostos dois blocos de disquetes de segurança, um para os dias pares e outro para os dias ímpares, evitando /desta forma que mesmo que uma cópia de segurança seja danificada uma outra ainda estará intacta.


O módulo de BACK-UP é composto de duas opções: uma para copiar os dados para os disquetes e outra para restaurar os dados dos disquetes. Após a seleção da opção deve-se especificar a unidade  de disco (drive) que será utilizada.


Durante o processo de BACK-UP pode ocorrer do disquete que está sendo utilizado para este propósito não ser suficiente para armazenar todos os dados, neste caso o sistema lhe requisitará outro disquete, e assim sucessivamente até que tudo seja salvo. A mensagem que aparecerá na tela para que a troca de disquete seja feita é a seguinte: "OK to process next volume/diskette( )?[YNAQ]", quando isto ocorrer, retire o disquete que estava sendo utilizado e coloque outro, teclando em seguida Y [ENTER]. Caso existir algum arquivo já gravado no disquete em que será feito o backup, será perguntado se este deve ser apagado ou não.


O processo de restauração do backup não deve ser realizado sem que se tenha certeza absoluta do resultado. Por isto, neste caso pedimos para entrar em contato com nosso suporte técnico.

9. RELATÓRIOS DO SISTEMA

Abaixo serão descritos os relatórios disponíveis no sistema. Estes relatórios serão encontrados espalhados pelo sistema, pelas telas de balcão, almoxarifado, financeiro e Gerência. Dependendo de sua importância, podem ser encontrados diretamente na tela do módulo como Balcão/Situação Aparelhos, ou agrupados, como em Almoxarifado/Relatórios.


Repare que a maioria dos relatórios possuem opções, que devem ser cuidadosamente estudas, a fim de se extrair o máximo do sistema.

9.1. SITUAÇÃO DOS APARELHOS (Balcão, Oficina, Gerência)


No botão Situação Aparelho tem-se os relatórios que agrupam as O.S.’s que estão na mesma situação ou status. Por exemplo, pode-se emitir um relatório de todas as O.S.’s que estão aguardando aprovação, para que seja entregue à pessoa encarregada, para que esta efetue a ligação para cada cliente, passando o orçamento, anotando se este foi aprovado, recusado ou ainda sem resposta.

Todos os relatórios tem a opção de tela ou impressora.

--------------------------------------------------------------------------------

                              -\-  SYSTEM III  -/-                    PAG :    1

--------------------------------------------------------------------------------

                    -\-  APARELHOS AGUARDANDO CONSERTO  -/-      13/12/02  17:25

--------------------------------------------------------------------------------

 O.S.      OP. APROVADO  DIAS APARELHO       MARCA             VALOR

--------------------------------------------------------------------------------

10000013 I GAR 25/04/01    11 TELEVISOR COR  GRADIENTE               0,00

1003     I F.G 23/10/02    64 TV             GRADIENTE              58,75

1008     I GAR 01/02/01    80 VIDEO CASSETE  PHILCO                  0,00 P

101      E F.G 26/04/02    23 TELEVISOR COR  PHILIPS               173,59

101      I F.G 11/10/02    18 SOM            SHARP                 200,00

102      I GAR 08/05/00    49 CD PLAYER      SONY                    0,00 P

104      I GAR 13/10/98    22 TELEVISOR COR  PHILIPS                 0,00 P

112      I GAR 18/10/02    58 TELEVISOR COR  PANASONIC               0,00 P

123012   I F.G 01/06/01    60 TELEVISOR COR  PHILCO                 42,89 P

123039   I F.G 06/03/02    48 SOM 3X1        GRADIENTE              95,51 P

123043   I F.G 06/03/02    40 VENTILADOR     AKAI                  123,12 P

123045   I OUT 06/03/02    38 VIDEO CASSETE  PHILIPS                 0,00 P

123052   I F.G 18/10/00    86 GELADEIRA      CONTINENTAL            60,47

         PRESSIONE QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR !             [ENTER]


AGUARDANDO RETIRADA - Neste relatório são relacionadas as O.S.’s de atendimento externo que estão aguardando a visita do técnico. Caso o usuário tenha optado em utilizar o sistema de roteamento (CADASTROS - ROTAS) as O.S.’s serão agrupadas em rotas pré-definidas, e por ordem de rua dentro de cada rota. Pode-se imprimir todos os atendimentos marcados para determinado dia, não marcados, e não atendidos no dia marcado.


SEM ORÇAMENTO - Neste relatório todas as O.S.’s que estão na loja aguardando orçamento são relacionadas. Este relatório deve ser encaminhado ao orçamentista para confecção dos respectivos orçamentos.


AGUARDANDO APROVAÇÃO - São relacionadas as O.S.’s que estão no estado de aguardando aprovação por parte do cliente. Este relatório tem a possibilidade de separar as O.S.’s cujos orçamentos já foram dados dos que ainda não foram dados, evitando que se ligue para um cliente cujo orçamento já tenha sido dado.


AGUARDANDO CONSERTO - Relaciona O.S.’s neste estado.


PRONTOS PARA ENTREGA - Similarmente ao relatório de aguardando aprovação há a possibilidade de separar-se as O.S.’s prontas cujos clientes ainda não foram avisados.


COM PENDÊNCIA - Relaciona apenas as O.S.’s com pendências.


COM ORÇAMENTO RECUSADO - Este relatório pode servir para se tentar uma renegociação com os clientes nele relacionados.


ROTEIRO DE ENTREGA - Relaciona O.S.’s externas que estão prontas para serem entregues, agrupadas por rotas, similarmente ao relatório de aguardando retirada.


PREVISÃO - Relaciona O.S.’s cuja previsão de orçamento e de entrega estejam dentro do período especificado. Na entrada do aparelho e no momento da aprovação do orçamento o System pede uma previsão de orçamento e de entrega (se configurados), respectivamente, e esta data prevista é a que é utilizada neste relatório.

9.2. AUDITORIA GERAL (Gerência)


Neste botão tem-se agrupadas uma infinidade de possibilidades de relatórios. A filosofia utilizada é a seguinte: Primeiramente seleciona-se qual tipo de varredura que se deseja efetuar: Aparelhos na Loja, Aparelhos que saíram da Loja no período especificado ou Aparelhos que Entraram na Loja no período especificado. Em seguida, informa-se qual o período desejado de varredura (opção válida para os últimos dois tipos de relatório), e por fim se acionam quais filtros deseja-se utilizar.

  13/12/02 __________________ SYSTEM III  3.4d ________________ AUDITORIA GERAL

+------------------------------------------------------------------------------+

¦ RELATORIO COM OS APARELHOS QUE SE ENCONTRAM NA LOJA                          ¦

¦ A PARTIR DE : 01/01/01                                                       ¦

¦                                                                              ¦

¦ SELECIONE OPERACAO: F.G          REVENDEDOR : TODOS                          ¦

¦                                                                              ¦

¦ SELECIONE MARCA   : TODAS        CLASSE : TODAS                              ¦

¦                                                                              ¦

¦ SELECIONE APARELHO: TODOS        MINIMO DE DIAS NA LOJA :    0               ¦

¦                                                                              ¦

¦ SELECIONE OS      : TODAS        FILTRO LIVRE                                ¦

¦                                                                              ¦

¦ SELECIONE SITUACAO: AGUARDANDO CONSERTO                                      ¦

¦                                                                              ¦

¦ SELECIONE TECNICO : TODOS                                                    ¦

¦                                                                              ¦

¦ SELECIONE CLIENTE : TODOS                                                    ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

+------------------------------------------------------------------------------+

¦ APENAS TOTAIS OU DADOS DISCRIMINADOS ? ([T]otais ou [D]iscriminados) : D     ¦

+------------------------------------------------------------------------------¦

¦[F1]Troca Usuario  [F2]Calc.  [F3]Agenda  [F4]Correio  [F5]Ponto  [F6]Alertas ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

No exemplo acima deseja-se filtrar todos os aparelhos que se encontram na loja, fora de garantia, que estão aguardando conserto. Observe que nem todos os filtros foram utilizados. Ainda se tem a opção de discriminado ou apenas a folha de totais. Na verdade, costuma-se usar 1 ou 2 filtros conjugados de cada vez. O leque de possibilidades é enorme. Pode-se também imprimir somente os aparelhos que estão um determinado número de dias na loja, ou só os de determinado cliente. Com o tempo o usuário irá descobrir quais tipos de filtragem lhe interessam. O nosso objetivo é prover todas.


Este relatório ainda prevê, opcionalmente a gravação dos dados em arquivo, de forma que seja processado por algum outro aplicativo, como o MS-Word ou Excel.

--------------------------------------------------------------------------------

                              -\-  SYSTEM III  -/-                    PAG :    1

--------------------------------------------------------------------------------

                         SIT.:AGUARDANDO CONSERTO   OP:F.G       13/12/02  17:33

--------------------------------------------------------------------------------

                       APARELHOS QUE SE ENCONTRAM NA LOJA

--------------------------------------------------------------------------------

  O.S.      MARCA      APARELHO    MODELO       OP.      VALOR   SITUACAO

--------------------------------------------------------------------------------

1003     I GRADIENTE  TV         14C5170         F.G      58,75 AGUARD. CONSERTO

101      I SHARP      SOM        432432          F.G     200,00 AGUARD. CONSERTO

932      I PHILIPS    TELEVISOR  09PS10C101      F.G      51,52 AGUARD. CONSERTO

           APERTE QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR               [ENTER]

9.3. PRODUÇÃO DOS TÉCNICOS (Gerência)


Este relatório apresenta um retrato bastante preciso da produção dos técnicos com tudo que foi feito por ele no período e o que ainda está pendente de ser feito, com orçamentos recusados, reingressos e tudo mais.

  13/12/02 __________________ SYSTEM III  3.4d __________ PRODUCAO DOS TECNICOS

+------------------------------------------------------------------------------+

¦ DATA INICIAL : 01/12/02     DATA FINAL : 13/12/02                            ¦

¦                                                                              ¦

¦ SELECIONE TECNICO : JOAO                                                     ¦

¦                                                                              ¦

¦ IMPRIME APARELHOS AGUARDANDO VISITA/RETIRADA           (S/N) ? N             ¦

¦ IMPRIME APARELHOS AGUARDANDO ANALISE/ORCAMENTO         (S/N) ? N             ¦

¦ IMPRIME APARELHOS COM ORCAMENTOS ELABORADOS NO PERIODO (S/N) ? S             ¦

¦ IMPRIME APARELHOS AGUARDANDO CONSERTO NO PERIODO       (S/N) ? N             ¦

¦ IMPRIME APARELHOS CONSERTADOS NO PERIODO               (S/N) ? S             ¦

¦ IMPRIME APARELHOS TESTADOS NO PERIODO                  (S/N) ? N             ¦

¦                                                                              ¦

¦ IMPRIME RELATORIO COM VALORES                          (S/N) ? S             ¦

¦ DISCRIMINADO OU SO TOTAIS                              (D/T) ? D             ¦

¦ ATENCAO : Este relatorio nao deve ser utilizado para comissionamento         ¦

¦           de funcionarios. Ao inves deste, utilize o relatorio Gerencia/     ¦

¦           Relatorios/Financeiro/Comissao de Funcionarios.                    ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

+------------------------------------------------------------------------------+

¦                                                                              ¦

+------------------------------------------------------------------------------¦

¦[F1]Troca Usuario  [F2]Calc.  [F3]Agenda  [F4]Correio  [F5]Ponto  [F6]Alertas ¦

+------------------------------------------------------------------------------+


Este relatório não calcula a comissão dos funcionários, isto é feito em Gererência/Relatórios/Financeiro/Comissão que será apresentado mais adiante.

HISTÓRICO DE UMA PEÇA (Almoxarifado, Gerência)


Neste relatório é descrito o estoque inicial da peça na data requerida e toda a sua movimentação até o estoque atual.

--------------------------------------------------------------------------------

                              -\-  SYSTEM III  -/-                    PAG :    1

--------------------------------------------------------------------------------

DATA BASE : 01/12/02    -\-  HISTORICO DE UMA PECA  -/-          13/12/02  17:45

--------------------------------------------------------------------------------

ITEM: PHILCO               001-12  001-12           TRANSISTOR R60

--------------------------------------------------------------------------------

          DOCUMENTO       DATA          TIPO           QUANT   ESTOQUE

--------------------------------------------------------------------------------

          090           13/12/02       ENTRADA            2        0

          10191         13/12/02       VENDA PEC         -1        2

 ESTOQUE ATUAL:     1

           APERTE QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR               [ENTER]

9.4. PEÇAS SEM ROTATIVIDADE (Almoxarifado , Gerência)


Neste relatório são relacionadas as peças que não apresentaram movimentação desde uma data desejada.

9.5. MOVIMENTOS NO PERÍODO (Gerência)


Neste relatório os movimentos de estoque são relacionados 1 a 1. Podendo-se filtrar o tipo da movimentação seja ela de entrada, venda ou saída para serviço.

9.6. COMISSÃO DE FUNCIONÁRIOS (Gerência)


Inicialmente seleciona-se técnicos ou vendedores. Deve-se em seguida selecionar todos os técnicos (ou vendedores) ou um em individual. 

--------------------------------------------------------------------------------

                              -\-  SYSTEM III  -/-                    PAG :   10

--------------------------------------------------------------------------------

DE 01/01/02 A 01/12/02   -\- RELATORIO DE COMISSOES -/-          13/12/02  17:51

--------------------------------------------------------------------------------

FUNC: 09  CIDINHO     10%      10%         4%        4%         18%

DOCUMENTO  DATA    M.O. FG.  PEC.FG.  M.O. GAR.  PEC.GAR.  PEC. EXTRAS  COMISSAO

--------------------------------------------------------------------------------

7000001I  28/03/02                        11,00      0,00       1,00        0,62

51     I  24/04/02                        15,00      0,00       0,06        0,61

56234  I  02/05/02    29,54     0,00                            2,00        3,31

56246  I  18/06/02     0,00     0,00                            0,00        0,00

--------------------------------------------------------------------------------

                      29,54     0,00      26,00      0,00       3,06        4,54

TOTAL DE O.S F.G.:    2    COMISSAO :     3,31

TOTAL DE O.S GAR.:    2    COMISSAO :     1,23

         PRESSIONE QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR !             [ENTER]


A comissão é calculada tento por base os parâmetros especificados em Gerência/Cadastro/Técnicos. Para cada funcionário, a comissão pode ser fixa por equipamento atendido, ou por percentual dos valores das peças e mão-de-obra.


Em Gerência/Configuração/Geral, pode-se determinar se a comissão será calculada assim que o aparelho estiver pronto, ou somente quando este sair da loja.

9.7. CUSTOS DAS O.S’s (Gerência)


Indica quanto custou para a empresa a realização dos serviços. Este valor é calculado baseando-se nos custos das peças utilizadas, e na comissão paga aos técnicos.

9.8. TOTAIS  MENSAIS (Gerência)


Informa os totais a nível de estoque (peças) no que diz respeito a entradas de material, vendas e serviços, mês a mês. Este total é calculado no processo de mudança de mês.

9.10.  PATRIMÔNIO  BRUTO (Gerência)


Informa o valor total do estoque a preço de custo, custo médio e venda.

9.9.  DOCUMENTOS  NUM  PERÍODO (Gerência)


Relaciona os valores envolvidos nos documentos de movimentação do estoque. No caso de documentos de entrada relaciona fornecedor, custo, IPI, e total. No caso de documentos de saída relaciona valor total das peças, mão-de-obra, fretes, ISS, desconto, etc.
9.10. MOVIMENTAÇÃO DO ESTOQUE (Almoxarifado, Gerência)


Relaciona as peças que apresentaram movimentação no período. Com estoque inicial, totais de entrada, totais de saída e estoque final. Uma peça individual pode ter seu movimento discriminado de estoque no relatório HISTÓRICO DE UMA PEÇA.

9.11. INVENTÁRIO  DE  PRODUTOS (Almoxarifado, Gerência)


Relaciona as peças ou aparelhos do estoque com quantidade, valor unitário e total. O valor unitário pode ser a preço de custo, custo médio ou venda. Opcionalmente pode-se usar um fator de multiplicação. O relatório pode ser ordenado por código ou descrição, podendo ser filtrado por grupo ou fabricante, além de um filtro livre.
9.12. PRIMEIRO  CONSERTO (Gerência)


Relaciona as O.S.’s em garantia em primeiro conserto apenas. Alguns fabricantes pagam apenas o primeiro conserto de um aparelho em garantia, este relatório serve para este fim.

9.13. CLIENTES (Gerência)


Relaciona cadastro de clientes por ordem de nome ou endereço. Verifique também o botão etiquetas.

9.14. RELATÓRIO DE PENDENCIAS (Almoxarifado, Gerência)


Relaciona todas as pendências de peças que estão abertas. Este relatório pode ser agrupado por cliente, ou por peça. Pode-se relacionar as pendências de um determinado grupo de peças, clientes, ou documento de pedido de compras.

--------------------------------------------------------------------------------

                              -\-  SYSTEM III  -/-                    PAG :    7

--------------------------------------------------------------------------------

DATA BASE : 13/12/02   -\-  RELATORIO DE PENDENCIAS  -/-         13/12/02  18:02

--------------------------------------------------------------------------------

FAB.:PHILCO       CODIGO:93-36-6766700-7 GRUPO:    SUBGRUPO:

                  DESCRICAO:FUSIVEL

     DOCUMENTO  OPERACAO  QNT.PEND. DT.APROV.  DIAS  PED.COMPRA  PED.CLIENTE

     ---------- --------- --------  --------   ----  ----------  -----------

     900    I   FORA GAR.    1        /  /       0    26

     900    I   FORA GAR.    1        /  /       0    26

     QUANTIDADE TOTAL PENDENTE :    2

            APERTE [ENTER] PARA CONTINUAR                   [ENTER]

9.15. RELATÓRIO DE ESQUEMAS (Gerência)

Relaciona os esquemas técnicos cadastrados por código do esquema, localização, modelo do aparelho, marca e tipo do aparelho. Os esquemas técnicos podem ser cadastrados a partir de Gerência/Cadastro/Modelos. Através deste relatório pode-se ter um controle completo sobre os manuais técnicos. Veja mais detalhes no CADASTRO DE MODELOS.

9.16. RELATÓRIO ESTATÍSTICO DE CLASSES (Gerência)


Gera um controle estatístico sobre os clientes, baseando-se no campo classe, que é preenchido durante o cadastramento do cliente. 
9.17. RELATÓRIO DE CURVA ABC (Gerência)


A Curva ABC é um relatório de ranking do estoque, de grande importância gerencial. Nele pode-se listar as n peças do estoque, que existem em maior quantidade, que têm maior consumo, ou que possuem maior valor unitário ou contábil (preço x estoque) , e onde n é um número indicado pelo usuário.  O relatório por consumo pode ser filtrado pelo período de consumo, e o relatório por valor pode ser gerado por preço de custo ou por preço de venda.

9.18. RELATÓRIO NFE (Gerência)


Este relatório agrupa as O.S.’s pertencentes a uma mesma Nota Fiscal de Entrada atribuída no momento da abertura da O.S. Apresentando inclusive a situação atual de cada O.S.

9.19. TABELA  DE  PREÇOS (Almoxarifado, Gerência)


A tabela de preços possui algumas opções. Pode-se escolher por ordem de códigos ou por ordem de descrição com a opção de se relacionar apenas uma faixa do arquivo. Caso se deseje imprimir o arquivo por completo basta dar [enter] em branco nos filtros. Por fim estabelece-se quais campos dentre os configuráveis deseja-se imprimir.


A tabela REDUZIDA pode ser emitida em impressoras de 80 colunas ao passo que a COMPLETA requer uma impressora de 132 colunas. A diferença é que na completa aparecem os campos de aplicação e descrição técnica.

9.20. RELATÓRIO DE CAIXA (Financeiro, Gerência)


O Relatório de Caixa relaciona as entradas no caixa do System III no período que se desejar e filtrando um determinado tipo de recebimento. Observe que para saber os cheques pré-datados que devem ser depositados no dia bastaria colocar ‘N’ em todas as opções menos em CQ. PRE. C/VENC. Todos os recebimentos do dia podem ser vistos apenas dando [enter] em todas as opções.

+------------------------------------------------------------------------------+

¦ 16/12/02 __________________ SYSTEM III  3.4d  ___________________ FINANCEIRO ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

            +-------------------------------------------------------------+

            ¦ DATA INICIAL: 01/12/02                                      ¦

  +---------¦ DATA FINAL  : 16/12/02                                      ¦--+

  ¦     Manu¦                                                             ¦  ¦

  +---------¦ DINHEIRO         (S/N)? S   FATURA GERADA    (S/N)? N       ¦--+

            ¦ CHEQUE A VISTA   (S/N)? N   FATURA C/VENC.   (S/N)? N       ¦

            ¦ CQ.PRE. RECEBIDO (S/N)? N       PAGAS        (S/N)? S       ¦

            ¦ CQ.PRE. C/VENC.  (S/N)? N       NAO PAGAS    (S/N)? S       ¦

  +---------¦ CARTAO           (S/N)? N       EMITIDAS     (S/N)? S       ¦--+

  ¦   Estrut¦ PENDENTE GERADO  (S/N)? N       NAO EMITIDAS (S/N)? S       ¦  ¦

  +---------¦ PENDENTE C/VENC. (S/N)? N                                   ¦--+

            ¦                                                             ¦

            ¦ OPERACAO : [T]ODAS OU [I]NDIVIDUAL : T                      ¦

            ¦ SERVICO : [T]ODOS, [I]NTERNO OU [E]XTERNO (T/I/E)     : T   ¦

  +---------¦ FORMATO : [N]ORMAL, SOMENTE [T]OTAL, FECHAM. [D]IARIO : N   ¦--+

  ¦      Cad¦ MOSTRA TIPO DE EQUIPAMENTO (S/N)   : N                      ¦  ¦

  +---------¦ FILTRA CLIENTE (S/N)               : N                      ¦--+

            ¦ FILTRO LIVRE                       :                        ¦

            ¦ TELA OU IMPRESSORA (T/I)           : T                      ¦

            +-------------------------------------------------------------+

¦[F1]Troca Usuario  [F2]Calc.  [F3]Agenda  [F4]Correio  [F5]Ponto  [F6]Alertas ¦

+------------------------------------------------------------------------------+


Também é possível filtrar só os recebimentos de determinado cliente, ou somente as faturas pagas ou não pagas, e emitidas ou não emitidas, por tipo de operação e serviço.

--------------------------------------------------------------------------------

                              -\-  SYSTEM III  -/-                    PAG :    1

--------------------------------------------------------------------------------

DE 01/01/02 A 16/12/02     -\- RELATORIO DE CAIXA -/-            16/12/02  14:42

--------------------------------------------------------------------------------

 DOCUMENTO  OP. ESPECIFICACAO        DATA ENT  DT.VENC. DT.PAG          VALOR BX

--------------------------------------------------------------------------------

 ***  CHEQUE A VISTA

 10155      VEN 22  /3432 /4324      30/01/02    /  /   30/01/02        821,20

 10163      VEN 040 /303  /5435      17/06/02    /  /   17/06/02        150,00

 10165      VEN 0021/     /00        01/07/02    /  /   01/07/02          1,00

 10168      VEN 001 /001  /001       19/07/02    /  /   19/07/02         10,00

 10171      VEN 909 /99809/098098098 21/08/02    /  /   21/08/02          1,91

 9041       ENC 3124/     /4324      16/10/02    /  /   16/10/02      2.000,00

 602    I   F.G     /     /          08/11/02    /  /   08/11/02          8,46

 10190      VEN 787 /899  /98798     04/12/02    /  /   04/12/02         34,27

 TOTAL COMPUTADO :                                                     3.026,84

 -------------------------------------------------------------------------------

9.21. RELATÓRIO DE ENTRADA NO CAIXA

Este relatório relaciona todos os movimentos de venda e serviços que geraram entrada no caixa em determinado período, separando os valores recebidos por componentes, mão-de-obra, outras despesas e descontos. As vendas serão impressas a partir da data de seu movimento, e os serviços a partir da data de saída.

O valor apresentado neste relatório pode diferir um pouco do relatório de caixa, pois neste não são computados os custos financeiros (quando há pagamentos a prazo com juros),  as encomendas ainda não baixadas, nem os lançamentos de contrato e os feitos manualmente no Manutenção do Caixa.

9.22. RELATÓRIO DE GARANTIA (O.S.) (Gerência)


No relatório de O.S. em garantia precisa-se informar apenas qual o fabricante e o período para que o sistema relacione todas as O.S.’s atendidas no período do fabricante selecionado com as peças a preço de custo ou venda, e a mão-de-obra calculada mediante tabela cadastrada em CADASTROS-MODELOS. Este relatório é similar ao retirado após a geração de disco para fabricante com O.S. em garantia: GRAVA DISCO - O.S. EM GARANTIA.

--------------------------------------------------------------------------------

                              -\-  SYSTEM III  -/-                    PAG :    1

--------------------------------------------------------------------------------

DE 01/10/02 A 31/12/02  -\-  OS's PHILIPS EM GARANTIA -/-        16/12/02  14:45

--------------------------------------------------------------------------------

 O.S.     DT.SAI  MODELO      M.OBRA  COD.PECA     UNIT. QT. TOT.PEC.      TOTAL

--------------------------------------------------------------------------------

908      I   /  /   UCX60S     12,00 0624057012     6,10  1      6,10      18,10

909      I 05/11/02 09PS10C10  12,00                0,00  0      0,00

                                     2213010218     2,93  1      2,93      14,93

890      I   /  /   104B19/49   8,90 SEM PECAS                              8,90

--------------------------------------------------------------------------------

  O.S's:    3      M.OBRA:     32,90                 PECAS:      9,03      41,93

UTILIZAÇÃO DO CUPOM FISCAL

O System III atualmente permite a utilização de quatro cupons fiscais : MP20FI da Bematech, Y8000 da Yanco,  ECF 3001 da Digisat, o FS345 da Sigtron (Daruma) e Sweda.

Abaixo será descrito como instalar cada um dos emissores, e sua utilização. Durante a instalação do emissor, é aconselhável a ajuda de pessoal especializado.

9.23. INSTALAÇÃO DO EMISSOR BEMATECH MP20FI

· Instale a impressora no computador, conforme explicado no manual da mesma, observando em que porta serial esta ficará ligada. Ex.: COM1, ou COM2.

· Instale o disquete da impressora no computador, conforme explicado no manual da mesma.

· Será copiado em seu computador um driver (MP20DRV.EXE) que fará toda a comunicação entre a impressora e o micro. Este driver, que provavelmente deve estar localizado no diretório \bematech\mp20fi\dos, deve ser chamado na inicialização da máquina. Para tal, inclua no AUTOEXEC.BAT a linha :  MP20DRV.EXE

· Em seguida entre no diretório onde o driver está copiado, e digite EDIT MP20.INI

· Altere o parâmetro NumPorta para 0, caso estiver usando a COM1, e para 1 caso estiver usando a COM2. Grave o arquivo em seguida e reinicialize o computador, e ligue a impressora.

· Durante a inicialização será mostrado os dados do emissor. Caso o micro fique travado é porque este não está conseguindo comunicação e neste caso é melhor tentar checar novamente em que porta serial a impressora está conectada, ou se esta se encontra ligada, ou se o conector do computador está funcionando.

· Depois que o computador estiver funcionando normal, deve-se alterar a linha de comando da impressora para :

S3.BAT   /ECF:Bn



onde n significa o número da serial. Ex.: /ECF:B1 ou /ECF:B2

· Fazendo isto, o micro estará pronto para utilizar o emissor.

9.24. INSTALAÇÃO DO EMISSOR YANCO 8000

· Instale a impressora no computador, conforme explicado no manual da mesma, observando em que porta serial esta ficará ligada. Ex.: COM1, ou COM2.

· Instale o disquete da impressora no computador, conforme explicado no manual da mesma.

· Será então copiado para o computador o driver Y8000DOS.EXE que é responsável por toda a comunicação com a impressora. Provavelmente será copiado em um diretório \YANCO. Copie este arquivo para dentro do diretório do System III.

· Depois de copiar o arquivo, deve-se alterar a linha de comando que chama o System do computador onde está conectada impressora para :

S3.BAT   /ECF:Yn


,onde n significa o número da serial. Ex.: /ECF:Y1 ou /ECF:Y2

· Devido as características do driver da Yanco é necessário que este computador esteja com mais de 500kb livres de memória convencional.

· Fazendo isto, o micro estará pronto para utilizar o emissor.

9.25. INSTALAÇÃO DO EMISSOR DIGISAT

· Instale a impressora no computador, conforme o manual da mesma, observando em que porta serial esta ficará ligada. Ex.:  COM1, ou COM2.

· É fornecido com a impressora um disquete contendo os drivers da mesma. Copie o arquivo DRVECF.SYS para o computador, no diretório C:\

· Deve-se então incluir a linha a seguir no CONFIG.SYS do computador, de forma que o sistema se possa comunicar com a impressora :



DEVICE=C:\DRVECF.SYS  /n


,onde n é o número da serial a ser usada (1 ou 2).

· Depois de copiar o arquivo, deve-se alterar a linha de comando que chama o System do computador onde está conectada impressora para :

S3.BAT   /ECF:D1

· Fazendo isto, o micro estará pronto para utilizar o emissor.
9.26. INSTALAÇÃO DO EMISSOR SIGTRON

· Instale a impressora no computador, conforme o manual da mesma, observando em que porta serial esta ficará ligada. Ex.:  COM1, ou COM2.

· É fornecido com a impressora um disquete contendo os drivers da mesma. Copie o arquivo SIGDRV.SYS para o computador, no diretório C:\

· Deve-se então incluir a linha a seguir no CONFIG.SYS do computador, de forma que o sistema se possa comunicar com a impressora :



DEVICE=C:\SIGDRV.SYS  /COMn


,onde n é o número da serial a ser usada (1 ou 2).

· Depois de copiar o arquivo, deve-se alterar a linha de comando que chama o System do computador onde está conectada impressora para :

S3.BAT   /ECF:S1

· Fazendo isto, o micro estará pronto para utilizar o emissor.

9.27. INSTALAÇÃO DO EMISSOR SWEDA

· Instale a impressora no computador, conforme o manual da mesma, observando em que porta serial esta ficará ligada. Ex.:  COM1, ou COM2.

· É fornecido com a impressora um disquete contendo os drivers da mesma. Copie o arquivo SERSWEDA.SYS para o computador, no diretório C:\

· Deve-se então incluir a linha a seguir no CONFIG.SYS do computador, de forma que o sistema se possa comunicar com a impressora :



DEVICE=C:\SERSWEDA.SYS  /COMn /T04B0



,onde n é o número da serial a ser usada (1 ou 2).

· Depois de copiar o arquivo, deve-se alterar a linha de comando que chama o System do computador onde está conectada impressora para :

S3.BAT   /ECF:Wx
                    ,onde x é o número da serial a ser usada (1 ou 2).

· Fazendo isto, o micro estará pronto para utilizar o emissor.

10.6  CONFIGURAÇÃO DO EMISSOR

Alguns parâmetros devem ser especificados na chamada do sistema, de forma que este reconheça a existência do emissor de cupom. A linha de comando deve ser alterada para :


S3.BAT  /ECF:Xn/ICMSaa/ISSbb
,onde

X é uma letra que indica o modelo da impressora B-Bematech, Y-Yanco e M-Digisat (Mecaf), S-Sigtron (Daruma).

n representa o número da serial onde a impressora foi colocada.

aa é a alíquota padrão computada para todas as peças. Caso não especificado o parâmetro ICMSaa, será utilizada a alíquota T01 da impressora para computar o ICMS das peças.

bb é a alíquota padrão computada para o serviço. Caso não especificado o parâmetro ISSbb, será utilizada a alíquota T02 para os serviços. Caso seja indicado ISS--, indicará para o sistema não utilizar ISS nas O.S.’s, fazendo com que somente sejam discriminadas as peças 

trocadas.

O Módulo de caixa deverá estar ativado, de forma que as formas de pagamento das vendas e serviços possam ser discriminados.

10.7  UTILIZAÇÃO DO EMISSOR

· Antes da utilização definitiva, o emissor dever ser devidamente lacrado, em alguma empresa autorizada. Neste momento serão programadas as alíquotas, informações de sua empresa, formas de pagamento aceitas, horário, etc. Deve-se também consultar a fiscalização para assegurar que toda a instalação de hardware / software esteja conforme a legislação.

· Uma vez configurado, o emissor sempre irá imprimir os cupons das vendas e serviços, no fechamento destes, após a discriminação das formas de pagamento, de forma automática, independente de que outras impressoras esteja conectadas ao micro.


· Caso o cupom de serviço também necessite ser impresso de forma concomitante, então, para dar saída no aparelho deve-se utilizar o botão balcão/cupons de serviço. Nele deverão ser discriminados novamente os itens do orçamento, especificado os valores de mão-de-obra, extras, etc, e finalmente o número da O.S.. A ordem de serviço será então encerrada automaticamente.

· As principais operações do emissor podem ser realizadas pelo botão Gerência/Emissor de Cupom. Estas opções são : cancelamentos de cupons abertos ou já emitidos, impressão de relatórios, ajuste de horário de verão, configuração do texto promocional impresso no final das notas.

· O processo de abertura de dia deve ser realizado diariamente antes que qualquer cupom seja impresso, abrindo o emissor para as operações fiscais. O relatório impresso é o mesmo obtido pela opção Leitura X.

· O processo de fechamento de dia (Redução Z) também deve ser realizado diariamente, encerrando as operações da impressora. Uma vez emitido, a impressora só poderá ser aberta após as 00:00 hs.

· Siga atentamente todas as recomendações do manual da impressora, e do contador, de forma  a não haver problemas de fiscalização.

· Caso se faça venda de materiais com alíquotas de ICMS diversas, utilize o seguinte recurso: na linha de comando que chama o sistema, indique a alíquota de seu estado; crie em Gerência/Cadastro/Tabela de ICMS, todas as outras alíquotas, indicando um código e o número da programação do emissor (veja exemplo a seguir). Depois, no cadastro de estoque do sistema, coloque no campo T.ICMS, o código, conforme criado na tabela anterior. Fazendo isto, o sistema automaticamente reconhecerá os itens que possuem alíquota diferenciada, e enviara as informações corretas para impressora.

Exemplo :

Alíquotas programadas na Impressora Fiscal :

T01  = 5%    (ISS)

T02  = 18%  (ICMS do estado)

T03  = 12%  (outro ICMS)

NN  = substituição tributária.

Na chamada do sistema será usado por exemplo :

S3.BAT  /ECF:B2/ICMS02/ISS01

Tabela de alíquotas do System:

CÓD.  ALIQ.  T.ICMS

  T1       12%      03 (este código será enviado para impressora)

  T2       00%      NN   

No estoque do sistema:

PEÇA         T.ICMS

xxxxxxx         T1 (ao vender esta peça será enviado o código T03-12%).

yyyyyyy               (enviado o código padrão T02-18%).

zzzzzzzz        T2  (enviado o código NN, de substituição tributária).

wwwww        T3  (como não está especificado na tabela, será enviada a T02).

10. CONTROLE DE CONTRATOS DE MANUTENÇÃO

O sistema possibilita o controle completo de contratos de manutenção de equipamentos, com abertura de ordens de serviço, controle de peças não cobertas, e faturamento por cliente.

Para se indicar ao sistema que determinado cliente possui um contrato, é necessário que este possua a classe EC (em contrato) cadastrada no campo de CLASSES. Isto pode ser feito durante a própria abertura da O.S. Uma vez especificada a classe EC, algumas informações extras serão pedidas : data de inicio de contrato, prazo do contrato, dia do vencimento e periodicidade das faturas.

Ao se cadastrar o equipamento deste cliente pode-se determinar de este estará ou não coberto pelo contrato. O sistema perguntará “APARELHO EM CONTRATO ?”. Caso for, algumas informações extras do equipamento também deverão ser digitadas: tipo de cobertura, valor do contrato, tempo de atendimento, número identificador e um campo de OBS. Veja a tela a seguir.

  16/12/02 __________________ SYSTEM III  3.4d _______________________ CADASTRO

+------------------------------------------------------------------------------+

¦ NOME: JOAO DA SILVA                   TELS: 22689090                         ¦

¦ END.: R. SAO JOSE,98/908              CLAS: EC.FG.GR.  .          REG: 40021 ¦

¦------------------------------------------------------------------------------¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

¦ APARELHO: SOM 3X1                     MARCA   : PANASONIC                    ¦

¦                                                                              ¦

¦ MODELO  : AG-1980P                    NUMERO: 0000032                        ¦

¦                                                                              ¦

¦ COBERTURA : [M]AO-DE-OBRA, [P]ECAS, [T]UDO (M/P/T) ? T                       ¦

¦ VALOR DO CONTRATO    :      15.00                                            ¦

¦ TEMPO ATEND. (HORAS) :  24                                                   ¦

¦ NUMERO IDENTIFICADOR :                                                       ¦

¦ OBS. DO APARELHO     :                                                       ¦

¦                                                                              ¦

¦                                                                              ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

+------------------------------------------------------------------------------+

¦                                                                              ¦

+------------------------------------------------------------------------------¦

¦   Imp.[U]ltimos Atend.  [T]ransfereImp.[c]ontrato   Procura pelo [I]dent.    ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

No momento do cadastramento da ordem de serviço, o sistema identificará se o equipamento estiver em contrato, e então irá sugerir o tipo de operação OUT. Confirmando isto, a ordem de serviço será identificada com manutenção de contrato. O cadastro das informações da O.S. deverá então prosseguir normalmente.

Dependendo da cobertura do contrato, especificada nos dados do equipamento, o valor cobrado do serviço poderá variar. O contrato pode cobrir apenas a mão-de-obra, os componentes, ou ambos.


Peças não cobertas pelo contrato poderão ser cobradas do cliente. Para tal, na tela de orçamento, depois de já incluída a peça, tecle [ESC], fazendo aparecer as opções no rodapé da tela. A opção [C]obra irá marcar item com um “*”, indicando que este será cobrado. Este processo é o mesmo que pode ser feito nas garantias dos fabricantes.


A continuidade da ordem de serviço deverá seguir normalmente até seu fechamento, que em caso de ser cobrado algum valor do cliente, será pedido as formas de pagamento. (caso o módulo de caixa estiver habilitado).


O contrato do cliente pode ser impresso através do botão Balcão/Procura Cliente, na tela de dados, na opção [C]ontrato. Nele serão discriminados todos os equipamentos e valores de cobertura. 


O sistema ainda permite o controle de pagamento dos contratos, através de faturamento. Para criar as faturas que serão enviadas aos clientes, entre no botão Financeiro/Manutenção do caixa. Na tela da manutenção, escolha a opção [G]era Faturamentos de Contratos. O sistema irá iniciar um processo, verificando todos os clientes que possuem contrato, que deverão receber a boleta no mês corrente (são levados em conta os campos PERIODICIDADE ,INICIO DO CONTRATO e PRAZO, preenchidos nos dados do cliente), incluindo-as no cadastro as faturas, com valor igual a soma dos valores dos contratos de todos os equipamentos cobertos, e dia de vencimento igual ao especificado no cadastro do cliente.


A opção Emi[S]são de Faturas possibilitará a impressão de todas as faturas com data de emissão em branco, no formato de boletas bancárias. As faturas serão exibidas na tela para confirmar sua impressão, conforme mostrado na tela abaixo. A opção [I]mprime Uma opcionalmente permite a impressão das boletas uma a uma.

  16/12/02 __________________ SYSTEM III  3.4d __________________________ CAIXA

+------------------------------------------------------------------------------+

¦ DOCUMENTO  OP. TIPO ESPECIFICACAO        DATA ENT DATA PAG       VALOR  BAIXA¦

¦------------------------------------------------------------------------------¦

¦ 00     I   F.G DINH                      29/04/99 29/04/99         90,00   * ¦

¦ 001        VEN DINH                      30/12/99 30/12/99        100,00   * ¦

¦ 001        VEN CHEQ     /     /          06/01/00 06/01/00        100,00   * ¦

¦ 1          EAP CHEQ 0909/10002/100002    17/06/98 17/06/98        195,49   * ¦

¦ 1          EAP CHEQ 0909/02   /100002    17/06/98 17/07/98        195,49   * ¦

¦ 1          EAP CHEQ 0909/10002/100002    17/06/98 17/08/98        195,49   * ¦

¦ 1      E   F.G DINH                      10/12/02 10/12/02         35,00     ¦

¦ 1      E   GAR DINH                      30/05/01 30/05/01         10,00     ¦

¦ 1      I   R.G DINH                        /  /   23/11/00         30,00     ¦

¦ 10         ENC DINH                      18/02/98 18/02/98         10,08   * ¦

¦ 10         ENC DINH                      12/03/99 12/03/99          4,32   * ¦

¦ 10         VEN FATU 00000001099050500000 05/05/99   /  /           10,00   * ¦

¦ 10     I   F.G FATU 213                  09/11/99 01/02/01         17,49   * ¦

¦ 10     I   F.G FATU 214                  09/11/99   /  /           17,49   * ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

+------------------------------------------------------------------------------+

¦ CONFIRMA GERACAO DAS FATURAS DOS CLIENTES COM CONTRATO (S/N)? S              ¦

+------------------------------------------------------------------------------¦

¦      [G]era faturamento contratos  Emi[s]sao de Faturas  Imprime [U]ma       ¦

+------------------------------------------------------------------------------+

A1.  OBS. PARA GARANTIA DE FABRICANTES

Abaixo são descritos cuidados especiais a serem tomados para um correto envio das ordens de serviço para alguns fabricantes. Repare que estes procedimentos podem ser alterados sem aviso pelos próprios fabricantes.

Em todos os casos é altamente recomendado que todas as listas de atualização seja importadas para o sistema através do botão Gerência/Lê Disco. Mais detalhes no tópico LE DISCO.

Caso seja mostrada alguma O.S. no relatório de problemas, no momento de envio dos dados, o arquivo gerado não deve ser aproveitado, pois não será aceito pelo fabricante. Assim que possível, as incorreções indicadas deverão ser eliminadas, a fim de se poder novamente fazer o processo de envio.

Reingressos de garantia deverão ser cadastrados no sistema como garantia normal (operação GAR) – para alguns fabricantes existem campos específicos para indicar se o serviço é garantia normal, ou reingresso.

A1.1 Gradiente

· É muito importante que somente se utilize nas ordens de serviço os modelos de aparelhos que foram inseridos no sistema através da opção Lê Disco.

· No cadastro de modelos, no campo DESCRIÇÃO e OUTROS PREFIXOS devem constar os prefixos de números de série que serão aceitos pelo sistema. No momento de abertura da OS, o sistema verificará se o prefixo do número de série do aparelho está relacionado. Caso não estiver o processo de abertura não terá prosseguimento.

· Ainda no cadastro de modelos, o campo unidade deve estar preenchido com um dos valores : 1-Áudio, 2-Vídeo, 3-Telecom, conforme própria classificação da Gradiente. Este campo separará as ordens de serviço no momento de envio dos dados para fábrica.

· O System III está preparado para gravar os dados no antigo formato (GIG), por isto antes de remeter os dados ao fabricante é necessário informa-los que os dados serão gravados a partir do System.

A1.2 Philco

· Alguns campos de data da ordem de serviço foram travados contra alteração, por determinação do próprio fabricante. São eles : data de entrada, previsão, conserto e saída.

· Também por determinação da Philco, a nota de saída sempre irá ser impressa em duas vias. (uma para Philco e outra do cliente).

A1.3 Philips

· É muito importante que somente se utilize nas ordens de serviço os modelos de aparelhos que foram inseridos no sistema através da opção Lê Disco.

· No cadastro de modelos o campo CÓD.COMPANHIA deverá ser preenchido com os valores 01-Philips ou 03-Walita, conforme classificação do próprio fabricante. Este campo separará as ordens de serviço dos dois fabricantes, no momento do envio. Por tanto este campo não pode ser deixado em branco.

· A ordem de serviço deve possuir pelo menos um item cadastrado, indicando o serviço realizado, mesmo que não haja troca de peças.

· Um serviço que não necessita de código de peça precisa ser cadastrado da mesma forma.

· Em atendimentos de estoque de loja, os campos de nota fiscal, revendedor e data de compra devem ser preenchidos conforme recomendado pelo fabricante. Estes não devem ser deixados em branco.


A1.4 Panasonic

· É muito importante que somente se utilize nas ordens de serviço os modelos de aparelhos que foram inseridos no sistema através da opção Lê Disco.

· Ao atualizar a lista de modelos o campo “hierarquia do produto” será atualizado nos registros dos produtos. Este campo será usado mais tarde para fazer o sistema reconhecer qual o tipo de linha do modelo (televisor, vídeo, etc), e fazer um cruzamento correto com os códigos de defeito.

· Cadastrando-se o modelo corretamente na O.S. o sistema deverá automaticamente impedir que códigos de sintoma inválidos sejam selecionados.

· Caso for selecionado um modelo inválido (que não existe na lista distribuida pelo fabricante), então certamente haverá recusa da O.S.

A2.  PARÂMETROS DE ENTRADA DO SISTEMA


Abaixo seguem-se os parâmetros que podem ser utilizados após a chamada do sistema permitindo que sejam realizadas configurações específicas por terminal, ou que este realize tarefas especiais. Os parâmetros podem ser combinados em uma mesma linha de comando.

S3  /i
Entra indexando o sistema. Útil em caso do sistema não estiver conseguindo abrir.

S3 /vm
Entra no sistema forçando o modo de vídeo do terminal como monocromático.

S3 /vc
Entra no sistema forçando o modo de vídeo do terminal como colorido.

S3 /Pn
Para forçar o terminal a usar a formatação de um específica, onde n é o número da impressora. Tópico 6.4 do manual.

S3 /PRN:LPTn
Para forçar o terminal a imprimir para uma porta específica, onde n indica o número da porta (LPT1, LPT2, etc.)

S3 /ECF:xxxxx
Para indicar ao terminal a presença de uma impressora fiscal. Tópico 10 do manual.

A3. PROBLEMAS  MAIS  COMUNS

Sintoma
Problema
Algumas possíveis

 causas
Providencias a serem tomadas

Tela vermelha apresentando

(DOS ERROR 2)
Sistema não conseguiu encontrar determinado arquivo.
- Indexação interrompida.

- Problema de rede ou de HD.
- Fazer a indexação dos arquivos.

- Caso não resolver, contatar a Schindler.

Tela vermelha apresentando

(DOS ERROR 3)
Sistema não conseguiu encontrar determinado diretório.
- Módulo do sistema financeiro não instalado.

- Problema de rede.
- Contatar a Schindler.

Tela vermelha apresentando

(DOS ERROR 4)
Sistema não suportou abrir o referido arquivo.
- Sistema está sendo chamado de forma incorreta.

- Configuração inadequada do computador.
- Certifique-se de estar chamando o sistema com “S3” ou “SYSTEM3” .

- Ajuste o parâmetro FILES do CONFIG.SYS, conforme explicado no tópico 2.2 do manual.

Tela vermelha apresentando

INTERNAL ERROR ou 

CORRUPTION DETECTED
Algum arquivo do sistema foi danificado.
- Queda ou variação da corrente elétrica.

- Problema de rede ou no HD.
- Fazer a indexação dos arquivos. 

- Caso não resolver, contatar a Schindler.

Sistema trava na entrada e exibe mensagem de cópia não autorizada
Problema no sistema de proteção do software.
- Problema na instalação do hard lock, ou na instalação dos drivers.

- Hard lock danificado.

- Falha de hardware.
- Contatar a Schindler.

Sistema paralisa sem mostrar nenhuma mensagem, sendo necessário a reinicialização do computador.
Falha de hardware ou incompatibilidade de software.
- Conflito com o controlador de memória estendida (EMM386).

- Variação de corrente elétrica.

- Problema de hardware.
- Leia o tópico 2.2 do manual.

- Caso não esteja utilizando o EMM386, tente instala-lo.

- Caso não conseguir resolver, contate a Schindler.

Tela vermelha apresentando

MEMORY LOW
Memória convencional insuficiente para rodar o sistema.
- A configuração do computador pode estar usando muita memória. Ocorre principalmente em servidores de rede, ou no micro onde está instalado o Hard Lock.
- Caso estiver familiarizado, tente alterar a configuração do micro, para liberar mais memória. Tente usar o MEMMAKER do DOS.

- O sistema necessita de no mínimo 500 Kb de memória convencional livre.

- Caso contrário, contate a Schindler.

Computador trava na inicialização
Falha de hardware, ou problema do sistema operacional.
- Computador não esta encontrando o sistema operacional.

- Problema do setup do computador ,muitas vezes causado por infeção de vírus.

- Problema de rede, ou de hardware. 
- Certifique-se que não existem disquetes no drive ( no caso de não serem necessários).

- Tentar reconfigurar o setup da máquina.

- Caso não resolver, tentar inicializar a máquina com um disquete de ‘boot’, e tentar corrigir possíveis problemas no HD, e no sistema operacional.

Tela vermelha apresentando

READ ERROR ou

WRITE ERROR
Erro de leitura ou gravação do disco rígido.
- Falha no disco rígido.
- Fazer verificação no HD (SCANDISK).

- Caso não adiantar, contatar a Schindler.

Uma lista completa de problemas/soluções está disponível na página www.schindler.com.br/system/suporte.htm .

Observações importantes :


Para indexar todos os arquivos do sistema, chame-o pelo comando “ S3 /i “ ou “ SYSTEM3 /i ”. Este comando é útil principalmente quando não se consegue entrar no sistema devido ao erro.

Nos casos de problemas no HD ( disco rígido ), é aconselhavel utilizar o SCANDISK do DOS, ou o NDD (Norton Disk Doctor), para verificação e correção de erros.

Variações de corrente elétrica podem danificar seu equipamento, e suas informações. Máquinas que não estão protegidas por estabilizador e no-break, estão sujeitas a uma maior possibilidade de problemas com danificação de arquivos, principalmente em ambientes de rede. A rede deve estar aterrada e protegida.

É muito importante que se tenha o Backup do sistema sempre atualizado, para segurança das informações. Também é aconselhavel que periodicamente seja feita a verificação do HD (SCANDISK), e do espaço disponível, evitando futuros transtornos. Sem Backup é impossível assegurar a integridade dos dados em caso de falhas de hardware.


Esta seção objetiva informar o usuário sobre possíveis problemas e as providências a serem tomadas.  Caso não esteja seguro em tentar resolver entre em contato com a Schindler e teremos prazer em ajudar.
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